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S A C E R D Ó C I O 
C u l t o 

P a l a v r a 
Serviço 

P d e s t h o o d . C u l t . W o r d . S e r v i c e . . . 

E v e r y b o d y fcnows t h a t t h e C o u n c i l o f T r e n t g a v e u s a 
c u l t i m a g e o f t h e p r i e s t . I t i s f r e q u e n t l y s a i d , t h a t V a t i c a n 
I I íurnished a n o t h e r i m a g e o f t h e p r i e s t , a n o n - l i t u r g i c a l 
i m a g e , b u t a p r o p h e t i c a l a n d p a s t o r a l i m a g e . D o w e h a v e 
c o n s i d e r L i t u r g y , W o r d a n d S e r v i c e a s o p p o s i t e f a c t s , t h a t 
e x c l u d e e a c h o t h e r ? 

T h i s a r t i c l e t r i e s t o a n s w e r t h i s q n e s t i o n . F o r t h i s t h e 
a u t h o r e x a m i n e s t h e c o n c e p t o f l i t u r g y ( c u l t ) i n t h e O l d 
a s w e l l a s i n t h e N e w T e s t a m e n t . O u r l i t u r g y i s n o t o n l y 
s i t u a i b u t l i v i n g a s C h r i s f s n o t o n l y l i v i n g b u t s a c r a m e n ­
t a i a s w e l l . B e i n g C h r i s t o l o g i c a l o u r l i t u r g y m u s t a l s o b e 
e c c l e s i a s t i c a l . T h u s V a t i c a n I I c o m p l e t e s t h e i d e a o f T r e n t . 
U n d e r t h i s p o i n t o f v i e w , l i t u r g y r e q u e s t s t h e b a s i s o f t h e 
w o r d a n d i m p e i s t o s e r v i c e . 

A vivência r e l i g i o s a d a h u ­
m a n i d a d e f o i s e m p r e c a r a c t e ­
r i z a d a , através d a história d o s 
p o v o s , p e l o c u l t o a D e u s . E s t e 
c u l t o a t i n g i u s u a culminância 
n a s várias f o r m a s d e sacrifício, 
e o sacrifício f o i t i d o , n o r m a l ­
m e n t e , c o m o a função p r i m o r ­
d i a l e até e x c l u s i v a d o s s a c e r ­
d o t e s . 

A s s i m , n o A n t i g o T e s t a m e n ­
t o , e x c e t u a d a s a s épocas m a i s 
r e m o t a s : " T o d o o Pontífice é 
constituído p a r a o f e r e c e r d o n s 

e vítimas" ( H e b r . 8 , 3 ) . I g u a l ­
m e n t e e m o N o v o T e s t a m e n t o , 
p o i s , o C o n c i l i o d e T r e n t o n o s 
afiança h a v e r e n t r e sacerdócio 
e sacrifício íntima relação: " O 
sacrifício e o sacerdócio, p o r d e ­
terminação d e D e u s , estão d e 
t a l f o r m a c o n e x o s q u e a m b o s 
e x i s t i r a m e m t o d a a l e i " ( 1 ) . 
E s t a conexão é tão íntima q u e , 
s e g u n d o o C o n c i l i o : "Já q u e . . . 
e m o N o v o T e s t a m e n t o , a I g r e -

( 1 ) C f . C o n e . T r l d . , S e s s . 2 3 , c a p . 1 : D 
957 
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j a católica r e c e b e u , p o r i n s t i ­
tuição d o S e n h o r , o s a n t o s a ­
crifício visível d a E u c a r i s t i a , é 
m i s t e r , também, c o n f e s s a r q u e 
n e l a há u m n o v o sacerdócio v i ­
sível e e x t e r n o " ( 2 ) . 

C o m f a c i l i d a d e é a d m i t i d o 
q u e a i m a g e m d o sacerdócio 
q u e c h e g o u até nós, é u m a i m a ­
g e m e m i n e n t e m e n t e c u l t u a i . 
H o j e , porém, e s t a visão c u l t u a i 
d o sacerdócio não s a t i s f a z m a i s 
a u m número s e m p r e c r e s c e n t e 
d e teólogos, s a c e r d o t e s e l e i g o s . 
E s t e s , l e v a n t a m a s e g u i n t e i n ­
terrogação: "Até q u e p o n t o o 
s a c e r d o t e é o h o m e m d o c u l t o 
e d o sacrifício? Até q u e p o n t o 
o c u l t o a D e u s , e m s u a c o n c e p ­
ção clássica, é a i n d a válido? 
Não s e r i a e s t a visão c u l t u a i d o 
sacerdócio p o u c o cristológica e 
p o u c o e c l e s i a l ? " 

E começa a s u r g i r u m a n o v a 
i m a g e m d o sacerdócio, n a q u a l 
v e m o s a c e n t u a d o s , p r i n c i p a l ­
m e n t e , d o i s e l e m e n t o s : a P a l a ­
v r a e o Serviço. 

O s a c e r d o t e a p a r e c e , já não 
c o m o o h o m e m d o c u l t o , m a s , 
c o m o o h o m e m d a P a l a v r a , d o 
anúncio d a b o a n o v a , c o m o o 
P r o f e t a e o E v a n g e l i z a d o r , e 
também, c o m o o h o m e m d o 
Serviço, d a e n t r e g a , d a doação 
a s e u s irmãos, c o m o o P a s t o r e 
o A n i m a d o r d a c o m u n i d a d e . 

R e u n i d a s e s t a s d u a s tendên­
c i a s , t e r e m o s o S a c e r d o t e c o m o 
o h o m e m d o serviço d o E v a n ­
g e l h o . 

O C a r d e a l M a r t y n o s t e s t e ­
m u n h a q u e n a A u l a C o n c i l i a r 
d o V a t i c a n o I I , a p a r t i r d e o u ­
t u b r o d e 1 9 6 5 , d u r a n t e a d i s ­
cussão d o D e c r e t o s o b r e o m i ­
nistério e a v i d a d o s presbíteros 

( 2 ) I b l d . 

— P r e s b y t e r o n i m O r d l n i s : — 
" . . . e r a necessário a t e n d e r q u e 
o d e b a t e c o n c i l i a r r e v e l a v a c l a ­
r a m e n t e d u a s concepções, b a s ­
t a n t e d i v e r g e n t e s , s o b r e o s a ­
cerdócio d o s p a d r e s : o s P a d r e s 
q u e e r a m p a r t i c u l a r m e n t e s e n ­
síveis à f i n a l i d a d e p a s t o r a l e 
missionária d o C o n c i l i o . . . d e ­
s e j a v a m v i v a m e n t e q u e n o e s ­
q u e m a o p a d r e a p a r e c e s s e , 
a n t e s d e t u d o , c o m o o h o m e m 
d a evangelização; m a s , o u t r o s 
P a d r e s t e m i a m q u e u m a t a l i n ­
sistência v i e s s e a o b s c u r e c e r o s 
m a i s t r a d i c i o n a i s v a l o r e s d o s a ­
cerdócio e , e m p a r t i c u l a r , t o d o 
s e u a s p e c t o teocêntrico d e a d o ­
ração a o P a i " ( 3 ) . 

Há a q u i , r e a l m e n t e , u m sério 
p r o b l e m a , e s e m ^ dúvida, f u n ­
d a m e n t a l p a r a a v i d a cristã. 
E m a m b a s e s t a s tendências há 
d a d o s válidos e não desprezí­
v e i s . P o d e r e m o s , p o r a c a s o , 
c o n c e b e r o c u l t o , a p a l a v r a , o 
serviço c o m o r e a l i d a d e s a n t a ­
gônicas q u e n e c e s s a r i a m e n t e s e 
e x c l u a m ? E s t a r e m o s , r e a l m e n ­
t e , forçados a o p t a r e n t r e o s a ­
c e r d o t e q u e s a c r i f i c a e a d o r a a 
D e u s e o s a c e r d o t e q u e a n u n c i a 
o E v a n g e l h o e s e r v e a s e u s i r ­
mãos? O u p o d e r e m o s c o n c i l i a r 
e s t e s a s p e c t o s d i v e r s o s d e s c o -
b r i n d o - o s c o m o r e a l i d a d e s c o m -
p l e m e n t a r e s ? 

U m a exposição a m p l a , u m a 
fundamentação c o m p l e t a , u m a 
solução d e f i n i t i v a d o p r o b l e m a 
t r a n s c e n d e m o s l i m i t e s d e s t e 
a r t i g o . N o e n t a n t o , j u l g a m o s 
p o d e r a p o n t a r a l g u n s d a d o s 
válidos p a r a u m a séria reflexão 
d o a s s u n t o . 

( 3 ) Cí. C o n c U e O e c u m e n l q u e V a t i c a n 
I I : L a Révélatlon — L'Actlvlté M l s -
s l o n a l r e — Mlnlstère e t v l e d e s Prê-
t r e s , Édltlons d u C e n t u r l o n , P a r i s , 
1966 , p . 162 
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C r e m o s , q u e , p e l o m e n o s , 
p a r t e d a d i f i c u l d a d e e d a s o l u ­
ção, s u r g e d a própria c o n c e p ­
ção d o c u l t o cristão. 

Q u a n d o f a l a m o s d e sacerdó­
c i o c u l t u a i , o q u e e n t e n d e m o s 
p o r c u l t o cristão? Não t e r i a s i ­
d o n o s s o c o n c e i t o d e c u l t o d e ­
m a s i a d a m e n t e c a l c a d o n a idéia 
d o c u l t o d o A n t i g o T e s t a m e n t o 
e p o u c o i l u m i n a d o p e l a n o v i d a ­
d e neo-testamentária d o c u l t o 
d e C r i s t o ? E h o j e , q u a n d o t e n ­
t a m o s " c r i s t i f i c a r " n o s s o c u l t o 
c o m s u a vitalização e e n c a r n a ­
ção n a v i d a h u m a n a c o n c r e t a , 
não estaríamos c o r r e n d o o r i s ­
c o d e "deseclesificá-lo" c o m 
u m a desacramentalização? 

P o r e s t a s razões, j u l g a m o s 
s e r j u s t i f i c a d a u m a t e n t a t i v a 

d e revisão d o próprio c o n c e i t o 
d e c u l t o cristão p a r a p o d e r m o s 
i l u m i n a r a i m a g e m d o sacerdó­
c i o cristão. 

M a s , a o i n t e n t a r m o s esboçar 
e s t a n o v a i m a g e m d o s a c e r d o ­
t e , e n c o n t r a m o s u m a d i f i c u l d a ­
d e p r e l i m i n a r . 

É b a s t a n t e , c o m u m a a f i r m a ­
ção d e q u e o C o n c i l i o d e T r e n ­
t o n o s l e g o u u m a i m a g e m c u l ­
t u a i d o s a c e r d o t e . A f i r m a - s e , 
não p o u c a s v e z e s h o j e , q u e o 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I n o s o f e r e ­
c e u m a n o v a i m a g e m d o s a c e r ­
d o t e , d i v e r s a d a d e T r e n t o , u m 
s a c e r d o t e não c u l t u a i , m a s , 
profético e p a s t o r a l . D e v e r e ­
m o s , d e f a t o , c o n t r a p o r C o n c i ­
l i o a C o n c i l i o , d e v e r e m o s o p t a r 
p o r u m C o n c i l i o e t r a i r o o u ­
t r o ? 

A e s t a s interrogações, p r o ­
p o m o s o u t r a s : Será m e s m o q u e 
T r e n t o e n t e n d e u n o s l e g a r u m a 
i m a g e m c o m p l e t a d o sacerdó­
c i o e e s t a , c u l t u a i ? Será m e s ­
m o q u e a n o v a i m a g e m d o s a ­

cerdócio d o V a t i c a n o I I é n o v a 
e m relação à d e T r e n t o , p o r não 
s e r c u l t u a i , o u n o v a p o r s e r 
m a i s c o m p l e t a , m e s m o s e n d o 
c u l t u a i ? E n e s t e c a s o , e m q u e 
c o n s i s t i r i a , e s t a n o v i d a d e , e s t a 
complementação o u e n g l o b a -
ção d e T r e n t o e d o V a t i c a n o I I ? 

1 . — O C U L T O 
D O S C R I S T Ã O S 

Não é fácil t e r m o s u m a idéia 
d e p u r a d a e autêntica d o c u l t o 
d o s cristãos. D u a s g r a v e s t e n ­
tações n o s a s s a l t a m n e s t e p a r ­
t i c u l a r : a p r i m e i r a , s e r i a d e 
c o n f u n d i r m o s o u não d i s t i n ­
g u i r m o s a d e q u a d a m e n t e n o s s o 
c u l t o d o c u l t o p r e s t a d o a D e u s 
n o A n t i g o T e s t a m e n t o ; a s e ­
g u n d a , q u e poderá p a r e c e r p a ­
r a d o x a l , s e r i a d i s t i n g u i r tão 
p o u c o n o s s o c u l t o d o d e C r i s t o 
q u e ficássemos i m p e d i d o s d e 
consumá-lo n a união c o m o d e 
C r i s t o . 

1 . O C U L T O D O A N T I G O 
T E S T A M E N T O E O D O S 
CRISTÃOS: S I N A L E 
S A C R A M E N T O 

H a v e n d o n o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o u m a espécie d e a n t e c i ­
pação d o N o v o , e h a v e n d o e n ­
t r e o s d o i s T e s t a m e n t o s u m a 
c e r t a u n i d a d e e c o n t i n u i d a d e , 
poderíamos q u a s e s e m p e r c e ­
b e r , s i m p l e s m e n t e t r a n s p o r t a r 
p a r a a p l e n i t u d e d o s t e m p o s o 
c u l t o a n t i g o c o m s e u s e n t i d o e 
s u a impotência, e s q u e c i d a s d e 
q u e " a p a s s a g e m d e u m ( T e s ­
t a m e n t o ) p a r a o o u t r o i m p l i c a , 
d e c e r t o m o d o , e m u m a r u p t u ­
r a , e m u m a mudança d e p l a ­
n o . . . " ( 4 ) . 

( 4 ) C f . P . G r e l o t — S e n s Chrétlen d e 
l ' A n c l e n T e s t a m e n t . Desclée & C i e 
Éditeurs, T o u r n a l , 1962 
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o f a t o d e a l g u n s cristãos d e s ­
c o n f i a r e m q u e n o s s o c u l t o , p o r 
s e r ritual, s e j a também u m r i -
t u a l i s m o estéril, b e m p o d e r i a 
p r o v i r d e não h a v e r e m t o m a d o 
a d e v i d a consciência d a d i f e ­
rença e n t r e o c u l t o d o A n t i g o 
T e s t a m e n t o q u e e r a u m s i m ­
p l e s s i n a l i n e f i c a z e o c u l t o d o s 
cristãos q u e é u m s a c r a m e n t o . 

a ) O c u l t o d o A n t i g o 
T e s t a m e n t o : s i n a l 

N o A n t i g o T e s t a m e n t o f o i 
s e m p r e p r e s t a d o a Javé u m c u l ­
t o , e a culminância d e s t e c u l t o 
f o i s e m p r e o sacrifício. C o n f o r ­
m e a c a r t a a o s H e b r e u s , o s a ­
c e r d o t e é constituído, j u s t a ­
m e n t e , p a r a o f e r e c e r e s t e s a ­
crifício: " E m v e r d a d e , t o d o o 
Pontífice é e s c o l h i d o e n t r e o s 
h o m e n s e constituído a f a v o r 
d o s h o m e n s c o m o m e d i a d o r d a s 
c o i s a s q u e d i z e m r e s p e i t o a 
D e u s , p a r a o f e r e c e r d o n s e s a ­
crifícios p e l o s s e u s i > e c a d o s " 
( H e b r . 5, 1 ) . 

N o t e m o s , e n t r e t a n t o , q u e e s ­
t a situação a p r e s e n t a d a p e l a 
c a r t a a o s H e b r e u s n e m s e m p r e 
v i g o r o u n o A n t i g o T e s t a m e n t o . 
D e v e m o s t e r p r e s e n t e o caráter 
histórico d a E s c r i t u r a , e p o r ­
t a n t o , s u a s e t a p a s , s e u d e s e n ­
v o l v i m e n t o p r o g r e s s i v o . N e m 
s e m p r e o f e r e c e r sacrifício f o i 
privilégio d o s s a c e r d o t e s , c o m o 
n e m s e m p r e o f e r e c e r sacrifício 
f o i a função p r i m o r d i a l d o s s a ­
c e r d o t e s d o A n t i g o T e s t a m e n t o . 

A n t e s d a constituição d o s a ­
cerdócio e m I s r a e l , o s P a t r i a r ­
c a s construíam s e u s a l t a r e s e 
n e l e s o f e r e c i a m a D e u s s e u s s a ­
crifícios. I g u a l m e n t e n o t e m p o 
d o s J u i z e s , p o d e m o s v e r G e -
deão, Manoé, p a i d e Sansão, 

E l c a n a , p a i d e S a m u e l , o f i c i a n ­
d o j u n t o a s e u s a l t a r e s . O s r e i s 
S a u l , D a v i e Salomão s u b i r a m 
a o a l t a r p a r a s a c r i f i c a r e não 
e r a m p r o p r i a m e n t e s a c e r d o t e s . 

P o r o u t r o l a d o , n e m s e m p r e 
também, o ofício d e o f e r e c e r s a ­
crifício f o i a p r i n c i p a l a t r i b u i ­
ção d o s s a c e r d o t e s . P . d e V a u x 
n o t a a r e s p e i t o q u e " n a bênção 
d e L e v i a s funções p r o p r i a m e n ­
t e c u l t u a i s d o s s a c e r d o t e s a p a ­
r e c e m e m último l u g a r : " A p r e ­
s e n t a m o i n c e n s o d i a n t e d e v o s ­
s o n a r i z e o h o l o c a u s t o s o b r e o 
v o s s o a l t a r " ( D t 3 3 , 10) ( 5 ) . 
A n t e s d i s t o , Moisés r e f e r i r a - s e 
a o ofício d e lançar o T h u m i m 
e o U r i m , a o exercício d a j u s t i ­
ça, a c i m a d o a m o r d e s u a s f a ­
mílias, e a o e n s i n o d o s p r e c e i ­
t o s d o S e n h o r (c£ D t 3 3 , 8 -10) 
( 6 ) . 

P o s t e r i o r m e n t e , porém, n a 
época d a q u a l f a l a a c a r t a a o s 
H e b r e u s , só o s a c e r d o t e s a c r i ­
f i c a v a . O r e i O z i a s e n t r o u , c e r ­
t a ocasião, n o t e m p l o d o S e ­
n h o r p a r a q u e i m a r i n c e n s o . O 
s a c e r d o t e A z a r i a s c o m o i t e n t a 
c o r a j o s o s s a c e r d o t e s d o S e n h o r , 
s e g u i r a m - n o . F i z e r a m f r e n t e a o 
r e i O z i a s e l h e d i s s e r a m : "Não 
c o m p e t e a t i , O z i a s , q u e i m a r 
i n c e n s o a o S e n h o r , m a s , a o s s a ­
c e r d o t e s d a e s t i r p e d e Aarão, 
q u e f o r a m c o n s a g r a d o s p a r a 
e s t e f i m . N o m e s m o m o m e n t o , 
O z i a s f o i c a s t i g a d o p o r D e u s , 
c o n t r a i n d o a terrível l e p r a ( c f . 
2 Crôn 2 6 , 1 6 - 2 1 ) . 

E s t a evolução c o n s a g r o u 
também o sacrifício, d e t a l f o r ­
m a função p r i m o r d i a l d o s s a -

( 5 ) C f . R . D e V a u x — L e s I n s t l t u t l o n s 
d e r A n c l e n T e s t a m e n t , L e s Édltlons 
d u Cerí, P a r i s , 1958 , t . I I , p . 2 0 8 - 2 1 0 ; 
t . I , p . 1 7 4 - 1 7 6 

( 6 ) C f . O s 4 , 6 ; J e r 2 , 8 ; J e r 1 8 , 1 8 ; J e r 8 , 8 ; 
M a l 2 , 6 - 9 
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c e r d o t e s q u e , e m 7 0 , após a ruí­
n a d o T e m p l o , l u g a r d e s a c r i ­
fício, o s s a c e r d o t e s p e r d e r a m 
s u a influência n o p o v o e m f a ­
v o r d o s r a b i n o s q u e e r a m , e n ­
tão, o s e n c a r r e g a d o s d e e n s i ­
n a r a L e i . 

O s a c e r d o t e t o m o u - s e , p o i s , 
o h o m e m d o sacrifício. M a s , o 
q u e v i n h a a s e r sacrifício n o 
A n t i g o T e s t a m e n t o ? Não é fá­
c i l e l u c i d a r e s t a r e a l i d a d e d a d a 
s u a c o m p l e x i d a d e . D e v e m o s 
c u i d a r d e não p r o j e t a r s o b r e o s 
m e s m o s , n e m o s e n t i d o d o s s a ­
crifícios pagãos, n e m o d o N o ­
v o T e s t a m e n t o c o m o s q u a i s 
s e r e l a c i o n a m . 

A p e s a r d e s e r e m vários o s s a ­
crifícios d o A n t i g o T e s t a m e n t o , 
I > o d e m o s , e m b a s e a inúmeros 
e c r i t e r i o s o s e s t u d o s escriturís-
t i c o s , c o n c l u i r q u e e m s u a g e ­
n e r a l i d a d e , o s sacrifícios véte-
ro-testamentários e r a m d o n s 
o f e r e c i d o s p e l o s h o m e n s a 
D e u s , expressões d e u m s e n t i ­
m e n t o d e dependência d o h o ­
m e m e m relação a o S e n h o r d e 
t u d o . O h o m e m q u e p r o c u r a v a 
m a n i f e s t a r d e m o d o visível, c o ­
m o convém à s u a n a t u r e z a , s u a 
dependência t o t a l a o C r i a d o r , 
p r o c u r a v a l o g i c a m e n t e , a o m e s ­
m o t e m p o , u m a união c o m e s t e 
m e s m o S e n h o r e C r i a d o r . M a s , 
c o m o o h o m e m q u e p r o c u r a v a 
a D e u s p e l o sacrifício e r a , c o n -
c r e t a m e n t e , u m h o m e m p e c a ­
d o r , u m h o m e m q u e r o m p e r a 
s u a Aliança c o m o S e n h o r , e s t e 
d o m e e s t a p r o c u r a d e c o m u ­
nhão, p a r a s e r e m agradáveis e 
e f i c i e n t e s , d e v e r i a m s u p o r u m 
r e t o m o à p r i m i t i v a situação d e 
a m i z a d e d o h o m e m c o m D e u s . 
O r a , e s t e r e t o m o só p o d e r i a s e r 
alcançado p e l o perdão d o p e ­
c a d o . O sacrifício, p o i s , c o n c r e ­

t o , d e n o s s a o r d e m e x i s t e n c i a l , 
e r a u m sacrifício também d e 
expiação. 

V e m o s , através d a E s c r i t u r a , 
o s h o m e n s m a n i f e s t a r e m v i s i ­
v e l m e n t e , e s s e s s e u s s e n t i m e n ­
t o s i n t e r n o s , p o r m e i o d e a t o s 
e r i t o s : a imolação e a o f e r t a 
d e vítimas s o b r e o s a l t a r e s . A s ­
s i m , e s p e r a v a m d e f a t o c o n s e ­
g u i r v i v e r s u a c r e a t u r a l i d a d e , 
u n i r - s e à d i v i n d a d e , l i v r a r - s e d o 
p e c a d o s e p a r a d o r . 

D e s t a f o r m a d e s t a c a m o s n o s 
sacrifícios a a t i t u d e i n t e r n a d o 
h o m e m , a t i t u d e d e adoração, 
d e comunhão e d e penitência e 
s u a expressão e x t e r n a , múltipla 
e v a r i a d a , espontânea e l i v r e 
n o s t e m p o s p r i m i t i v o s , r e g u l a ­
m e n t a d a e c o d i f i c a d a n o s t e m ­
p o s p o s t e r i o r e s , m a s , s e m p r e 
s i n a l d e u m s e n t i m e n t o i n t e r ­
n o , d e s u a a t i t u d e f u n d a m e n ­
t a l d e fé, esperança e a m o r . 

C o n s i d e r a d o a s s i m p o d e r i a 
p a r e c e r q u e r e a l m e n t e o s s a ­
crifícios d e a m b o s o s T e s t a ­
m e n t o s não s e d i s t i n g u i a m e s ­
s e n c i a l m e n t e . E , c o m o a E s c r i ­
t u r a n o s a f i r m a q u e o s p r i m e i ­
r o s e r a m i n e f i c a z e s e i m p o t e n ­
t e s ( c f . H e b r . 9, 9 - 1 0 ) , devería­
m o s c o n c l u i r q u e também o 
n o s s o sacrifício s e r i a u m r i t u a -
l i s m o estéril. 

É necessário, p o i s , p r o c u r a r , 
d e início, q u a l a diferença e s ­
s e n c i a l e x i s t e n t e e n t r e e s s e s 
d o i s sacrifícios. 

A c a r t a a o s H e b r e u s e s t a b e ­
l e c e múltiplas comparações e n ­
t r e o sacerdócio a n t i g o e o d e 
C r i s t o , S u m o e E t e r n o S a c e r ­
d o t e , p a r a c o n c l u i r a g r a n d e 
s u p e r i o r i d a d e d o c u l t o e d o s a ­
crifício d o N o v o T e s t a m e n t o . 
P a r a H e b r e u s , C r i s t o , S a c e r d o ­
t e e Vítima, é a g r a n d e d i f e r e n -
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ça e n t r e o c u l t o e o sacrifício 
d a s d u a s Alianças. 

" T a l é c o m e f e i t o o Pontífice 
q u e n o s c o n v i n h a : s a n t o , i n o ­
c e n t e , i m a c u l a d o , s e p a r a d o d o s 
p e c a d o r e s e e l e v a d o a c i m a d o s 
céus, q u e não t e m n e c e s s i d a d e , 
c o m o c s o u t r o s s u m o s - s a c e r d o -
t e s , d e o f e r e c e r t o d o s o s d i a s s a ­
crifícios p e l o s p e c a d o s próprios, 
d e p o i s p e l o s d o p o v o : p o i s , i s t o 
o fêz d e u m a só v e z p a r a s e m ­
p r e , o f e r e c e n d o - s e a s i m e s m o . 
A l e i não constituía s a c e r d o t e s 
senão a h o m e n s f r a c o s , m a s , o 
j u r a m e n t o , q u e s u c e d e u a L e i , 
c o n s t i t u i u o F i l h o q u e é e t e r ­
n a m e n t e p e r f e i t o " ( H e b r 7 , 
2 6 - 2 8 ) . 

C r i s t o , S a c e r d o t e e Vítima, 
é, p o i s , a g r a n d e n o v i d a d e d o 
n o v o c u l t o e d o n o v o sacrifício. 
M a s , o q u e s i g n i f i c a i s t o ? S o b 
q u e a s p e c t o s t r a n s f o r m a C r i s t o 
o c u l t o e o sacrifício? 

Consistirá e s t a n o v i d a d e s o ­
m e n t e e m u m a dignificação 
a c i d e n t a l d o c u l t o a n t i g o , q u e 
p e r m a n e c e n d o e s s e n c i a l m e n t e 
o m e s m o é o f e r e c i d o p o r u m s a ­
c e r d o t e m a i s d i g n o , q u e p o r s u a 
v e z o f e r e c e u m a vítima também 
m a i s d i g n a ? 

N o s s a afirmação é d e q u e e m 
u m a e s f e r a d e eficácia, o s a c r i ­
fício d o A n t i g o T e s t a m e n t o e r a 
u m s i m p l e s s i n a l , d e s i m e s m o 
i n e f i c a z , e q u e o sacrifício d o 
N o v o T e s t a m e n t o — p o r s e r o 
d e C r i s t o — é m a i s d o q u e u m 
s i n a l , é u m s a c r a m e n t o , i s t o é, 
s i n a l e i n s t r u m e n t o d e união 
c o m D e u s . P o s s u i , p o i s , u m a 
eficácia própria, d e s c o n h e c i d a , 
d o s sacrifícios a n t i g o s . 

O u t r a s diferenças, o r i u n d a s 
d o Mistério d a Encarnação, e 
q u e u l t r a p a s s a m a e s f e r a d o v a ­
l o r — eficácia-ineficácia —, s e ­

rão c o n s i d e r a d a s q u a n d o t r a ­
t a r m o s d o c u l t o d e C r i s t o e o 
d o s cristãos. 

O sacrifício d o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o e r a u m s i n a l s e m eficá­
c i a própria. F a l a n d o e m i n e f i ­
cácia d o sacrifício vétero-testa-
mentário, convém a t e n d e r às 
d u a s espécies d e ineficácia q u e 
o d e b i l i t a v a . 

U m a , já a p o n t a d a p e l o s p r o ­
f e t a s , e r a ineficácia d e f a c t o : 
a imperfeição a c i d e n t a l d o s a ­
crifício p o r f a l t a d e u m a a t i t u ­
d e i n t e r n a a d e q u a d a d o s fiéis e 
d o s s a c e r d o t e s . E s t a ineficácia 
d e f a c t o , é, i n f e l i z m e n t e , t a m ­
bém possível e n c o n t r a r n o s a ­
crifício d o s cristãos e s o b e s t e 
a s p e c t o não há g r a n d e d i f e r e n ­
ça e n t r e o c u l t o d o s d o i s T e s ­
t a m e n t o s . 

A o u t r a ineficácia é d e i u r e , 
i n d e p e n d e n t e d a * a t i t u d e d o s 
h o m e n s , m a s , o r i u n d a d a pró­
p r i a n a t u r e z a d o sacrifício d o 
A n t i g o T e s t a m e n t o . E s t a n o s 
v e m d e n u n c i a d a n a c a r t a a o s 
H e b r e u s e p o r c a u s a d a m e s m a 
f o r a m o s sacrifícios a n t i g o s 
a b r o g a d o s e substituídos p e l o 
d e C r i s t o , i m u n e d e s t a f r a q u e ­
z a . 

Ineficácia d e f a c t o . S e b e m 
q u e e m t o d a s a s épocas t e n h a m 
e x i s t i d o s e m p r e i s r a e l i t a s r e l i ­
g i o s a m e n t e b e m o r i e n t a d o s e 
p i e d o s o s , não p o u c a s v e z e s o s a ­
crifício d o s i s r a e l i t a s caíra, d e 
u m m o d o q u a s e g l o b a l , e m u m 
r i t u a l i s m o m e n t i r o s o e hipócri­
t a . E x t e r i o r m e n t e , e r a m o f e r e ­
c i d o s o s m a i s b e l o s sacrifícios, 
n o e s p l e n d o r d a l i t u r g i a a n t i g a , 
s e g u n d o t o d a s a s r u b r i c a s d a 
l e i . M a s , i n t e r i o r m e n t e , e s t a ­
v a m , t a n t o o s fiéis c o m o o s s a ­
c e r d o t e s , l o n g e d e s e s u b m e t e ­
r e m p e s s o a l m e n t e a D e u s , d e 
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p r o c u r a r e m u m a comimhão d e 
v i d a e o perdão d o s p e c a d o s . O s 
r i t o s e x t e r n o s e visíveis q u e p o r 
s u a n a t u r e z a d e v e r i a m s e r s i ­
n a i s m a n i f e s t a t i v o s d e u m a v i ­
vência i n t e r n a , não c o r r e s p o n ­
d i a m a o q u e d e v i a m p a t e n t e a r . 

C o n t r a e s t a situação d e f a c ­
t o i n s u r g i r a m - s e o s p r o f e t a s . 
Isaías, p a r a t o m a r m o s u m só 
e x e m p l o , t r a z a o p o v o a p a l a ­
v r a d o S e n h o r : " O u v i a p a l a v r a 
d o S e n h o r , príncipes d e S o d o -
m a ; e s c u t a a lição d e n o s s o 
D e u s , p o v o d e G o m o r r a : " D e 
q u e m e s e r v e a m i m a m u l t i ­
dão d e v o s s a s vítimas? d i z o 
S e n h o r . Já e s t o u f a r t o d e h o -
l o c a u s t o s d e c o r d e i r o s e d a 
g o r d u r a d e n o v i l h o s c e v a d o s . 
E u não q u e r o s a n g u e d e b e z e r ­
r o s e d e b o d e s , q u a n d o v i n d e s 
a p r e s e n t a r - v o s d i a n t e d e m i m , 
q u e m r e c l a m o u i s t o d e vós? 
D e i x a i d e p i s a r e m m e u s átrios. 
D e n a d a s e r v e f a z e r o f e r e n d a s ; 
e u t e n h o h o r r o r d a fumaça. A s 
l u a s n o v a s , o s sábados, a s r e u ­
niões d e c u l t o , não p o s s o s u p o r ­
t a r a presença d o c r i m e n a f e s ­
t a r e l i g i o s a . . E u a b o m i n o a s 
v o s s a s l u a s n o v a s e a s v o s s a s 
f e s t a s ; e l a s m e são m o l e s t a s , 
e s t o u c a n s a d o d e l a s . Q u a n d o 
e s t e n d e i s v o s s a s mãos, e u d e s ­
v i o d e vós o s m e u s o l h o s ; q u a n ­
d o m u l t i p l i c a i s v o s s a s p r e c e s , 
e u não a s ouço" ( I s 1 , 1 0 - 1 5 ) . 

P o r q u e o S e n h o r não q u e r 
m a i s o s sacrifícios e n e m m e s ­
m o a s p r e c e s d o p o v o ? Será q u e 
Êle não q u e r m a i s o c u l t o d o s 
h o m e n s ? Não, t o d a a E s c r i t u r a 
e a própria n a t u r e z a d o h o -
m e m - c r i a t u r a e x i g e m o c u l t o , o 
sacrifício e a s p r e c e s . D e u s não 
q u e r m a i s a q u e l e s sacrifícios e 
a q u e l a s p r e c e s p o r q u e estão f a ­
l h a s e m s u a própria r a i z . E l a s 

b r o t a m d e corações i m p u r o s , 
s e m o espírito autêntico d e 
submissão, d e fé e d e a m o r a 
D e u s e a o próximo, c o m o n o s 
e x p l i c a a s e g u i r o próprio 
Isaías: 

" V o s s a s mãos estão c h e i a s 
d e s a n g u e , l a v a i - v o s , p u r i f i c a i -
v o s . T i r a i v o s s a s más ações 
d i a n t e d e m e u s o l h o s . C e s s a i 
d e f a z e r o m a l , a p r e n d e i a f a z e r 
o b e m . R e s p e i t a i o d i r e i t o , p r o ­
t e g e i o o p r i m i d o ; f a z e i justiça 
a o órfão, d e f e n d e i a viúva" ( I s 
1 , 1 5 - 1 7 ) . 

M a i s e x p l i c i t a m e n t e a i n d a o 
m e s m o p r o f e t a n o s d i z , o q u e o 
próprio C r i s t o n o s dirá m a i s 
t a r d e : 

" O S e n h o r d i s s e , e s t e p o v o 
v e m a m i m a p e n a s c o m p a l a ­
v r a s e m e h o n r a só c o m o s lá­
b i o s , e n q u a n t o s e u coração e s ­
tá l o n g e d e m i m e o t e m o r q u e 
êle m e t e s t e m u n h a é c o n v e n ­
c i o n a l e r o t i n e i r o , p o r i s s o c o n ­
t i n u a r e i a t r a t a r e s t e p o v o d e 
m o d o tão e s t r a n h o q u e a s a b e ­
d o r i a d o s espertalhões s e p e r ­
derá e a inteligência d o s m a ­
l i g n o s desaparecerá" ( I s 2 9 , 1 3 -
1 4 ) . 

N a v e r d a d e , s e m a fé e a s 
disposições i n t e r n a s , o sacrifí­
c i o ficará r e d u z i d o à s u a e x -
presisão m e r a m e n t e e x t e r n a e , 
o q u e é p i o r , será u m s i n a l 
m e n t i r o s o e hipócrita, não m a ­
nifestará n e m submissão a 
D e u s , n e m d e s e j o d e comunhão 
e m u i t o m e n o s ânsia p e l o p e r ­
dão d o p e c a d o . 

Ineficácia d e i u r e . E n t r e t a n ­
t o , não f o i só e p r i n c i p a l m e n t e 
p o r e s t e m o t i v o q u e o s sacrifí­
c i o s a n t i g o s e r a m i n e f i c a z e s . 
S e h o u v e s s e s i d o e s t a a única c 
p r i n c i p a l razão, o s sacrifícios 
a n t i g o s não t e r i a m s i d o prò-
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p r i a m e n t e a b r o g a d o s , m a s , p u ­
r i f i c a d o s , e não s e d i s t i n g u i -
r i a m d o sacrifício d o N o v o T e s ­
t a m e n t o a não s e r a c i d e n t a l ­
m e n t e . 

H a v i a , p o i s , u m a o u t r a i n e ­
ficácia q u e a t i n g i a a própria 
n a t u r e z a d o sacrifício e q u e o 
P . S p i c q d e n o m i n a d e d e f e i t o 
congênito. P o r própria n a t u r e ­
z a , p o r instituição e não p o r 
interferência d o s l i m i t e s h u ­
m a n o s , o sacrifício d o A n t i g o 
T e s t a m e n t o e r a i m p e r f e i t o , i n o ­
p e r a n t e e i m p o t e n t e . É a c a r t a 
a o s H e b r e u s q u e n o s r e f e r e , vá­
r i a s v e z e s , e s t a deficiência c o n 
gênita. 

O a u t o r d e H e b r e u s está i n 
q u i r i n d o p o r q u e f o i a b r o g a d a a 
A n t i g a Aliança. N o t e m o s q u e 
f a l a r e m abolição d a Aliança e 
abolição d o c u l t o e sacerdócio 
levítico é o m e s m o , v u n a v e z 
q u e "é s o b r e êle q u e s e f u n d a 
a legislação d a d a a o p o v o " 
( H e b r 7 , 1 1 ) . 

A razão e n c o n t r a d a é s i m ­
p l e s m e n t e e s t a : " . . . p o r c a u s a 
d e s u a f r a q u e z a e i n u t i l i d a d e , 
p o i s , a L e i não l e v o u n e n h u m a 
c o i s a à perfeição; f o i a p e n a s 
i n t r o d u t o r a d e m e l h o r e s p e ­
rança q u e n o s l e v a a D e u s " 
( H e b r 7 , 1 8 - 1 9 ) . 

São P a u l o a l u d e também a 
e s t a f r a q u e z a d o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o , c o n c i t a n d o o s G a i a t a s 
a q u e f i q u e m fiéis a C r i s t o e 
não q u e i r a m t o m a r " a o s e l e ­
m e n t o s f r a c o s ( i n f i r m a ) e m i ­
seráveis ( e g e n a ) (Gál 4 , 9 ) . 
S a n t o Tomás e x p l i c a n d o e s t e 
p a s s o d o Apóstolo, e s c r e v e : 
" . . . e l e m e n t o s f r a c o s ( i n f i r ­
m a ) p o r q u e não p o d e m p u r i f i ­
c a r d o p e c a d o , m a s , e s t a f r a ­
q u e z a provém d o f a t o d e s e r e m 
miseráveis ( e g e n a ) , i s t o é, p o r 

não c o n t a r e m e m s i a graça" 
( 7 ) . 

E m q u e c o n s i s t i a p r o p r i a ­
m e n t e e s t a f r a q u e z a e i n u t i l i ­
d a d e ? T e r i a , r e a l m e n t e , D e u s 
instituído a l g o inútil e i n e f i ­
c a z ? S e r i a m p u r a e s i m p l e s ­
m e n t e inúteis o s sacrifícios d o 
A n t i g o T e s t a m e n t o ? 

S i m p l e s e t o t a l m e n t e inúteis, 
não. Possuíam e m s i a l g u m a 
eficácia. H e b r e u s a f i r m a q u e 
" o s a n g u e d e c a r n e i r o s e d e 
t o u r o s e a c i n z a d a n o v i l h a 
c o m q u e s e a s p e r g e m o s i m p u ­
r o s , s a n t i f i c a m e p u r i f i c a m o s 
c o r p o s " ( H e b r 9 , 1 3 ) . 

C o m e n t a n d o e s t e versículo, 
P . S p i c q r e f e r e q u e e s t e s s a c r i ­
fícios " . . . t i n h a m u m a c e r t a 
eficácia, m a s , e m s u a e s f e r a 
própria, q u a n t o à p u r e z a r i ­
t u a l . . . É c e r t o q u e e s t e s r i t o s 
expiatórios t o m a v a m o s fiéis 
a p t o s a o c u l t o , m a s , e n t r e t a n ­
t o , só l h e s alcançavam u m a p u ­
r e z a e x t e r i o r , l e g a l : " p u r e z a d a 
c a r n e " . Só a fé c o l o c a d a e m 
o b r a p o r e s t e s i m b o l i s m o p o d e ­
r i a o b t e r u m a purificação e s p i ­
r i t u a l " ( 8 ) . 

E o q u e v e m a s e r e s t a p m - e -
z a e x t e r i o r , l e g a l , c o r p o r a l ? 
S a n t o Tomás e m b a s e à E s ­
c r i t u r a , e n s i n a q u e n o A n t i g o 
T e s t a m e n t o h a v i a u m a d u p l a 
i m p u r e z a . U m a , e s p i r i t u a l , q u e 
e r a a i m p u r e z a d a c u l p a . A o u ­
t r a , c o r p o r a l , contraída p o r a l ­
guém q u e p r a t i c a s s e u m a ação, 
m e s m o h o n e s t a e i n d i f e r e n t e , 
s e m c u l p a d e consciência, m a s , 
q u e s e g u n d o a L e i e r a t i d a c o ­
m o ação l e g a l m e n t e i n c o m p a ­
tível c o m o c u l t o d i v i n o . 

( 7 ) C f . S . T h o m a s , S u m m a T h e o l . I - I I , 
q . 103 , a . 2, c . 

( 8 ) C f . C S p i c q — Épltre a u x Hébreux, 
J . G a b a l d a & C i e ídlteurs. P a r i s , 
1952 , t . I I , p . 2 5 8 
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A s s i m e r a c o n s i d e r a d o l e g a l ­
m e n t e i m p u r o t o d o e q u a l q u e r 
l e p r o s o e e n q u a n t o d u r a s s e a 
doença o p o b r e h o m e m não p o ­
d i a p a r t i c i p a r d o c u l t o a D e u s . 
C a s o f i c a s s e c u r a d o , p o r m e i o s 
n a t u r a i s o u m i l a g r o s o s , o e x - l e ­
p r o s o d e v e r i a , p r i m e i r a m e n t e , 
p u r i f i c a r - s e p a r a p o d e r o f e r e ­
c e r u m sacrifício a o S e n h o r . 

T o d o o h o m e m q u e e n t r a s s e 
e m c o n t a t o c o m u m d e f u n t o , 
f o s s e e m b o r a r e a l i z a n d o a m e -
ritória o b r a d e s e p u l t a r o s m o r ­
t o s , e r a c o n s i d e r a d o l e g a l m e n t e 
i m p u r o . I m p u r a s , l e g a l m e n t e , 
e r a m c o n s i d e r a d a s a s m u l h e ­
r e s q u e d a v a m à l u z a u m f i l h o , 
m e s m o d e n t r o d o m a i s s a n t o 
d o s matrimônios. A própria 
V i r g e m M a r i a , após o n a s c i ­
m e n t o d e s e u F i l h o , s u b i u a o 
T e m p l o p a r a a Purificação. 

D e s t a s e d e s e m e l h a n t e s i m ­
p u r e z a s l e g a i s , c o r p o r a i s , p o ­
d i a m o s i s r a e l i t a s s e r p u r i f i c a ­
d o s p e l o s sacrifícios: " o s a n g u e 
d e c a r n e i r o s e d e t o u r o s e a 
c i n z a d a n o v i l h a c o m q u e s e a s ­
p e r g e m o s i m p u r o s , s a n t i f i c a m 
e p u r i f i c a m o s c o r p o s " ( H e b r 
9 , 1 3 ) . E n e s t a e s f e r a e r a e f i c a z 
o sacrifício d o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o . M a s , p a r a u n i r o h o ­
m e m p e c a d o r a D e u s e , p o r t a n ­
t o , p a r a alcançar o perdão d o 
p e c a d o e d a c u l p a p e s s o a l , o 
sacrifício e r a , e m s i m e s m o , e 
p o r própria n a t u r e z a , i n c a p a z 
e i n e f i c a z . 

N o v a m e n t e o D o u t o r Angé­
l i c o , e m s u a concisão e p r e c i ­
são, n o s explicará p o r q u e o s 
sacrifícios d o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o não p o d i a m p u r i f i c a r o s 
h o m e n s d e s e u s p e c a d o s p e s ­
s o a i s . 

O s sacrifícios a n t i g o s "não 
t i n h a m p o d e r d e e x p i a r a i m ­

p u r e z a d a m e n t e , q u e é a i m ­
p u r e z a d a c u l p a . E i s t o p o r q u e 
a expiação d o s p e c a d o s j a m a i s 
p o d e s e r f e i t a senão p o r C r i s ­
t o " q u e t i r a o s p e c a d o s d o 
m u n d o " , c o m o é a f i r m a d o e m 
J o 1,29. E já q u e o mistério d a 
encarnação e d a paixão d e 
C r i s t o não h a v i a s i d o r e a l m e n ­
t e r e a l i z a d o , a q u e l a s cerimô­
n i a s d a L e i a n t i g a não p o d i a m 
e m s i c o n t e r r e a l m e n t e o p o d e r 
o r i u n d o d e C r i s t o e n c a r n a d o e 
m o r t o ( p a s s o ) , c o m o contém 
o s s a c r a m e n t o s d a n o v a L e i . E 
p o r i s s o não p o d i a m p u r i f i c a r 
o p e c a d o , c o m o d i z o Apóstolo 
e m H e b r 10 ,4 , q u e é impossível 
t i r a r o s p e c a d o s c o m o s a n g u e 
d e t o u r o s e d e c a r n e i r o s " ( 9 ) . 

A e s t a a l t u r a s u r g e i m p e r i o ­
s a u m a p e r g u n t a : c o m o então, 
p o d e r i a m p u r i f i c a r - s e e u n i r - s e 
a D e u s , o s h o m e n s d a A n t i g a 
L e i , s e o s sacrifícios e r a m p a r a 
i s t o inúteis e f r a c o s ? 

D e f a t o , e m razão d o s s a c r i ­
fícios e e m força d o s m e s m o s , 
0 3 i s r a e l i t a s não p o d i a m p u r i f i ­
c a r - s e . E o m o t i v o , já a l u d i d o , 
é m u i t o s i m p l e s : não há p a r a 
h o m e m a l g u m , q u e r n o A n t i g o , 
q u e r e m o N o v o T e s t a m e n t o , 
a c e s s o possível a o P a i , e p o r ­
t a n t o , justificação, s e m C r i s t o . 
"Ninguém c h e g a a o P a i senão 
p o r m i m " ( J o 1 4 , 6 ) . " E m n e ­
n h u m o u t r o há salvação p o r ­
q u e d e b a i x o d o céu n e n h u m 
o u t r o n o m e f o i d a d o a o s h o ­
m e n s , p e l o q u a l d e v a m o s s e r 
s a l v o s " ( A t 4 , 1 2 ) . 

O r a , o s sacrifícios d a A n t i g a 
L e i não e r a m o sacrifício d e 
C r i s t o , e p o r t a n t o , não p o d e ­
r i a m s e r o c a m i n h o p a r a o P a i . 

(9 ) C f . S . T h o m a s , S u m m a T h e o l . I - I I , 
q . 103 , a . 2 , c 
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E n t r e t a n t o , a t o d o s o s h o ­
m e n s f o i d a d a a p o s s i b i l i d a d e 
d e e n c o n t r a r - s e e u n i r - s e c o m 
D e u s , " p o i s . D e u s q u e r q u e t o ­
d o s o s h o m e n s s e s a l v e m e c h e ­
g u e m a o c o n h e c i m e n t o d a v e r ­
d a d e " ( 1 T i m 2 , 4 ) . 

C o m o p o d e r i a m o s i s r a e l i t a s , 
n o A n t i g o T e s t a m e n t o , a l c a n ­
çar a justificação p o r - e - e m 
C r i s t o ? P e l a fé n o C r i s t o q u e 
h a v e r i a d e v i r " p o r q u e é c r e n ­
d o n o coração q u e s e obtém a 
justiça" ( R o m 1 0 , 1 0 ) . São P a u ­
l o f a l a m u i t o c l a r a m e n t e a o s 
G a i a t a s q u e é p e l a fé e m C r i s t o 
e não p e l a observância d a L e i 
m o s a i c a q u e o s h o m e n s s e s a l ­
v a m : "Nós j u d e u s d e nascença 
e não p e c a d o r e s d e n t r e o s p a ­
gãos s a b e m o s , c o n t u d o , q u e 
ninguém s e j u s t i f i c a p e l a prá­
t i c a d a L e i , m a s , s o m e n t e p e l a 
fé e m J e s u s C r i s t o . Também 
nós c r e m o s e m J e s u s C r i s t o p a ­
r a s e r m o s s a l v o s p e l a fé e m 
C r i s t o , e não p e l a prática d a 
L e i . P o i s , p e l a prática d a L e i 
n e n h u m será j u s t i f i c a d o " (Gál 
2 , 1 5 - 1 6 ) . 

J u s t a m e n t e s o b r e e s t a q u e s ­
tão o P . G r e l o t n o s a d v e r t e q u e : 
" P o r L e i , São P a u l o não e n t e n ­
d e e v i d e n t e m e n t e a q u i o s p r e ­
c e i t o s m o r a i s d o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o . . . Êle v i s a e s s e n c i a l ­
m e n t e a s observâncias r i t u a i s , 
n a s q u a i s o s j u d e u s v i a m , s e m 
razão, u m a f o n t e d e justiça r e ­
l i g i o s a " ( 1 0 ) . 

P o r t a n t o , o s i s r a e l i t a s não 
e r a m j u s t i f i c a d o s p e l a L e i , p e ­
l a s observâncias r i t u a i s , p e l o s 
sacrifícios, m a s , p e l a fé n o C r i s ­
t o q u e h a v e r i a d e v i r . 

Já n o s primórdios d a h u m a ­
n i d a d e : . . p e l a fé A b e l o f e r e -

( 1 0 ) C f . P . G r e l o t , o . o . , p . 2 1 

c e u a D e u s u m sacrifício b e m 
s u p e r i o r a o d e C a i m , e m e r e c e u 
s e r c h a m a d o j u s t o " ( H e b r 1 1 , 
4 ) . J u s t o , p o r q u e o f e r e c e r a um 
sacrifício? Não, j u s t o p e l a fé. 

A e s t e r e s p e i t o . S a n t o Tomás 
p e r g u n t a s e n o t e m p o d a L e i , 
a s cerimônias d a L e i A n t i g a t i ­
n h a m forças p a r a j u s t i f i c a r , e 
r e s p o n d e : " P o d i a a m e n t e d o s 
fiéis n o t e m p o d a L e i mür-se. 
p e l a fé, a C r i s t o e n c a r n a d o e 
m o r t o ( p a s s o ) , e a s s i m p e l a fé 
e m C r i s t o e r a m j u s t i f i c a d o s " . 

E não t e r i a m o s sacrifícios 
relação a l g u m a c o m e s t a fé? 
P o r q u e , então, s e r i a m o f e r e c i ­
d o s sacrifícios p e l o s p e c a d o s ? 

C o n t i n u a o D o u t o r Angéli­
c o : " A observância d e t a i s c e ­
rimônias, e n q u a i j t o f i g u r a d e 
C r i s t o , e r a m u m a c e r t a c o n f i s ­
são ( p r o t e s t a t i o ) d a fé. E p o r 
i s s o n a A n t i g a L e i e r a m o f e r e ­
c i d o s a l g u n s sacrifícios p e l o s 
p e c a d o s " . M a s , o S a n t o D o u t o r 
d e s e j a d e i x a r b e m c l a r a a i m ­
potência d o s sacrifícios véte-
ro-testamentários e m relação 
à purificação d a s consciências, 
e p o r i s s o , a c r e s c e n t a : "não 
p o r q u e o s próprios sacrifícios 
p u r i f i c a s s e m d o p e c a d o , m a s , 
p o r q u e e r a m u m a espécie d e 
confissão ( p r o t e s t a t i o ) d e fé 
q u e p u r i f i c a v a d o p e c a d o " . E , 
f i n a l i z a n d o s u a explicação, s u ­
b l i n h a a i n d a u m a v e z : " . . . o 
p e c a d o e r a p e r d o a d o , não e m 
força d o s sacrifícios, m a s , p e l a 
fé e devoção d o s q u e o o f e r e ­
c i a m " ( 1 1 ) . 

O s sacrifícios, p o r t a n t o , 
e r a m , n o A n t i g o T e s t a m e n t o , 
manifestações, s i n a i s d a fé, 
m a s , s e m p r e s i n a i s i n e f i c a z e s . 

( 1 1 ) C f . S . T h o m a s S u m m a T h e o l . I - I I , 
q . 103 , a . 2, c 
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p o r s u a própria n a t u r e z a , s i m ­
p l e s s i n a i s e não também i n s ­
t r u m e n t o s d e união c o m D e u s 
e d e purificação d a s consciên­
c i a s . N o u t r a s p a l a v r a s , o s s a ­
crifícios d o A n t i g o T e s t a m e n t o 
não t i n h a m , c o m o o d o N o v o , 
u m a eficácia " e x o p e r e o p e r a -
t o " . C o m o s i m p l e s s i n a i s , o s s a ­
crifícios d a A n t i g a L e i , e r a m 
m e r a m e n t e r i t u a i s , c o m o s a ­
b o r d e u m m e r o r i t u a l i s m o 
( 1 2 ) . 

b ) O c u l t o d o s cristãos: 
s a c r a m e n t o 

Q u e o c u l t o d o s cristãos s e j a 
d a o r d e m s a c r a m e n t a i é p o r 
d e m a i s pacífico e c o n h e c i d o e 
p o r i s s o , f o g e d e n o s s a i n t e n ­
ção e l a b o r a r m a i o r e s e x p l a n a ­
ções s o b r e o a s s u n t o . D e s e j a ­
m o s , i s t o s i m , e s t a b e l e c e r u m a 
comparação e n t r e o c u l t o d o 
A n t i g o T e s t a m e n t o , q u e v i m o s 
s e r u m s i m p l e s s i n a l i n e f i c a z 
c o m o n o s s o c u l t o , q u e s a b e m o s 
s e r s a c r a m e n t o . 

N a e s f e r a d a eficácia t e m o s , 
p o r t a n t o , q u e o s sacrifícios a n ­
t i g o s e r a m m e r o s s i n a i s , r i t o s 
i n e f i c a z e s , e n q u a n t o q u e o s a ­
crifício d o s cristãos, é também 
u m s i n a l , é r e a l i z a d o r i t u a l ­
m e n t e , m a s , é u m s i n a l e f i c a z , 
s i n a l e i n s t r u m e n t o d e união 
c o m D e u s . 

A q u e l e s , e r a m s i m p l e s m a n i ­
festações o u confissão d e u m a 
fé, c u j o o b j e t o l h e e r a extrín-
s e c o , d i s t a n t e e f u t u r o : o C r i s -

( 1 2 ) O P . C o n g a r , p a r e c e conílrmar; 
" . . . m a i s n o n m o l n s c e r t a l n q u e o e 
c u l t e s e prêtalt, p a r lul-même, a u x 
d a n g e r s d u r l t u a l l s r a e e t d u f o r m a -
U s m e . . . " P . Y . C o n g a r , L e S a c e r d o e e 
d u N o u v e a u T e s t a m e n t , M l s s l o n e t 
C u l t e , e m V a t i c a n I I , L e s Prêtres, 
( U n a m S a n c t a m 6 8 ) , L e s Édltlons d u 
C e r f , P a r i s , 1968, p . 252 

t o q u e h a v e r i a d e v i r . E s t e , o 
sacrifício d o s cristãos, supõe 
c e r t a m e n t e a fé, m a s , o o b j e t o 
d e s t a fá é o próprio C r i s t o p r e ­
s e n t e q u e e m s e u mistério s e 
r e a l i z a n o próprio sacrifício. 

A q u e l e s , e r a m e m s i i n e f i c a ­
z e s , e r a m só manifestações d e 
u m a fé e f i c a z , n e l e s só a fé e r a 
e f i c a z . E s t e , s u p o n d o u m a fé 
e f i c a z , é também e m s i próprio 
e f i c a z p a r a t o d o s o s q u e crêem. 

E m u m a p a l a v r a , a q u e l e s 
e r a m u m a s o m b r a d o sacrifício 
d e C r i s t o ( c f . H e b r 8 , 5 ) . E s t e é 
o próprio sacrifício d e C r i s t o . 

A q u e l e s , s i m p l e s s i n a i s , e s t e , 
u m s a c r a m e n t o . 

P o d e r e m o s a q u i a p r e s e n t a r 
a l g u m a s sugestões práticas. O 
cristão d e h o j e , e m s u a m e n ­
t a l i d a d e m a i s e x i s t e n c i a l , p r o ­
c u r a , e c o m razão, f u g i r d e t o ­
d o e q u a l q u e r r i t u a l i s m o v a ­
z i o . O r a , não r a r o , p o d e m o s o b ­
s e r v a r q u e e m s u a s reflexões 
s o b r e o c u l t o e o sacrifício c r i s ­
tão, a p a r e c e u m a s o m b r a d e 
dúvida s o b r e o v a l o r d o m e s ­
m o : não será n o s s o c u l t o u m 
r i t u a l i s m o m a i s o u m e n o s esté­
r i l ? P r e s t a r a D e u s u m c u l t o 
q u e s e t r a d u z a e m r i t o s não s e ­
r i a r e t o r n a r à m e n t a l i d a d e r e -
U g i o s a d o A n t i g o T e s t a m e n t o ? 

Não é a p r i m e i r a v e z q u e n a 
história d a I g r e j a h o u v e n e c e s ­
s i d a d e d e c o l o c a r u m e m p e n h o 
e s p e c i a l e m d i s t i n g u i r , e x a t a r 
a d e q u a d a m e n t e , o c u l t o d a s 
d u a s Alianças. 

E n t r e o s p r i m e i r o s cristãos, 
p r o v e n i e n t e s d o judaísmo o r t o 
d o x o , h o u v e u m m o v i m e n t o c o ­
n h e c i d o c o m o c r i s t i a n i s m o j r 
d a i z a n t e . D a d o o g r a n d e a p r e ­
ço q u e t i n h a m p e l o A n t i g o T e s -
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t a m e n t o e s u a s instituições, 
e s t e s cristãos t e n t a v a m t r a s l a ­
d a r p a r a o N o v o T e s t a m e n t o a s 
prescrições a b o l i d a s d a l e i d e 
Moisés. A s s i m , d e s e j a v a m q u e 
o s pagãos q u e s e c o n v e r t i a m a c 
c r i s t i a n i s m o f o s s e m c i r c i m c i -
d a d o s , q u e s e s u b m e t e s s e m à 
a n t i g a L e i , p a r a s e r e m cristãos. 

São P a u l o , p r i n c i p a l m e n t e 
n a c a r t a a o s G a i a t a s e a o s R o ­
m a n o s , p r o c u r a c o n v e n c e r o s 
j u d a i z a n t e s q u e a p e s a r d e h r 
v e r u m a c o n t i n u i d a d e d o s d o i s 
T e s t a m e n t o s , há e n t r e êles 
u m a i m e n s a diferença, e q u e a 
L e i , s i m p l e s m e n t e f o i a b r o g a 
d a . 

" A s s i m , m e u s irmãos, t a m ­
bém vós e s t a i s m o r t o s p a r a a 
L e i p e l o sacrifício d o c o r p o d e 
C r i s t o , p a r a p e r t e n c e r d e s a o u -
t r e m , àquele q u e r e s s u s c i t o u 
d e n t r e o s m o r t o s , a f i m d e q u e 
d e m o s f r u t o s p a r a D e u s . M a s , 
a g o r a m o r t o s p a r a e s t a L e i q u e 
n o s m a n t i n h a s u j e i t o s , d e l a 
n o s t e m o s l i b e r t a d o , e n o s s o 
serviço s e r e a l i z a c o n f o r m e a 
renovação d o Espírito e não 
m a i s s o b a a u t o r i d a d e e n v e l h e ­
c i d a d a l e t r a " ( R o m 7 , 4 . 6 ) . 

" ó g a i a t a s i n s e n s a t o s ! Q u e m 
v o s f a s c i n o u p a r a não o b e d e -
c e r d e s à v e r d a d e , vós a n t e 
c u j o s o l h o s f o i a p r e s e n t a d a a 
i m a g e m d e J e s u s C r i s t o c r u c i ­
f i c a d o ? A p e n a s i s t o q u e r o s a ­
b e r d e vós: R e c e b e s t e s o Espí­
r i t o p e l a s práticas d a L e i o u 
p e l a aceitação d a fé? S o i s a s ­
s i m tão l e v i a n o s , q u e d e p o i s d e 
t e r d e s começado p e l o Espírito 
q u e r e i s a c a b a r p e l a c a r n e ? " 
(Gál 3 , 1 - 3 ) . 

Fenômeno s e m e l h a n t e e n ­
c o n t r a m o s n a s e n t r e l i n h a s d a 
c a r t a a o s H e b r e u s . O s cristãos 

a o s q u a i s a c a r t a e r a d i r i g i d a 
v i n d o s d o judaísmo, s e n t i a m a 
p o b r e z a e x t e r n a d a l i t u r g i a 
cristã e t i n h a m a tentação d e 
r e t o r n a r à l i t u r g i a s o l e n e d o 
T e m p l o . O a u t o r d a c a r t a p r o ­
c u r a , então, m o s t r a r a g r a n d e 
diferença q u e e x i s t e e n t r e o 
c u l t o e o sacerdócio d o s d o i s 
T e s t a m e n t o s . A conclusão é-hos 
c o n h e c i d a : e m o N o v o T e s t a ­
m e n t o t e m o s a C r i s t o c o m o S a ­
c e r d o t e e Vítima, e p o r i s s o 
u m a l i t u r g i a m u i t o m a i s e f i c a z 
e autêntica. 

N o t e m o s q u e n e s t e s fenôme­
n o s históricos a solução f o i e x ­
p l i c i t a r , c l a r a e c o n c r e t a m e n t e , 
a diferença e n t r e o s d o i s r e g i ­
m e s , o d a a n t i g a e o d a n o v a 
e c o n o m i a . 

O r a , e m n o s s o t e m p o , p a r e ­
c e - n o s q u e a t r a v e s s a m o s d i f i ­
c u l d a d e s e m e l h a n t e , s e b e m 
q u e n a s c i d a d e princípio d i v e r ­
s o . N o s s o p r o b l e m a não s u r g e 
d e u m a l t o apreço a o A n t i g o 
T e s t a m e n t o , n e m d e u m d e s e j o 
d e a êle r e t o m a r . P r o j e t a m o s , 
s e m p e r c e b e r , a s característi­
c a s d o c u l t o a n t i g o s o b r e o n o ­
v o c u l t o e s e n t i m o s r e p u l s a p o r 
e s t e n o v o c u l t o p o r vê-lo a s s i m 
s e m e l h a n t e a o a n t i g o . Não s e ­
rá e s t a a a t i t u d e d e q u e m vê 
n o c u l t o cristão u m r i t u a l i s m o 
estéril? 

N e s t e c a s o , s e r i a utilíssima 
u m a reflexão s o b r e a diferença 
d o s d o i s c u l t o s , p o i s e s t a c o m ­
paração n o s dará consciência 
d e q u e há u m a g r a n d e d i s t i n ­
ção e n t r e u m s i m p l e s s i n a l e 
u m s a c r a m e n t o , e n t r e o r i t u a ­
l i s m o formalístico d o s a n t i g o s 
e o c u l t o s a c r a m e n t a i d o s c r i s ­
tãos. 
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2 ) O C U L T O D E C R I S T O E 
O D O S CRISTÃOS: V I D A 
E R I T O 

A f a s t a m o s o sacrifício d o s 
cristãos d o sacrifício d o A n t i g o 
T e s t a m e n t o p o r e p a r a a p r o x i ­
má-lo d o d e C r i s t o . O a n t i g o 
sacrifício e r a s i m p l e s s i n a l e r i ­
t o , o n o s s o é u m s a c r a m e n t o , 
s i n a l e f i c a z . M a s , o sacrifício 
d e C r i s t o não f o i n e m u m m e r o 
r i t u a l i s m o , n e m m e s m o d e o r ­
d e m r i t u a l , f o i v i t a l , i s t o é, 
c o n s i s t i u , p u r a e s i m p l e s m e n ­
t e , n a vivência h u m a n a n o 
m u n d o ( 1 3 ) . 

Não d e v e r i a , então, o cristão, 
p a r a i m i t a r a C r i s t o , a s s i m c o ­
m o r e p u l s a t o d o o r i t u a l i s m o 
d o A n t i g o T e s t a m e n t o , r e p u l ­
s a r também, e m s e u c u l t o , t o ­
d a a espécie d e r i t o ? Não d e v e ­
r i a o c u l t o e p o r t a n t o , o s a c r i ­
fício d o cristão r e d u z i r - s e , p u r a 
e s i m p l e s m e n t e , à vivência d e 
s u a v i d a h u m a n a n o m u n d o ? 
Não estaríamos nós c o m n o s s o 
sacrifício r i t u a l m a t e r i a l i z a n d o 
n o s s o c u l t o cristão, q u a n d o 
C r i s t o o e s p i r i t u a l i z o u ? Não e s ­
taríamos nós p r e s t a n d o a D e u s 
u m c u l t o d e s e n c a r n a d o e d e -
s e n g a j a d o , extrínseco à n o s s a 
vivência h u m a n a , q u a n d o C r i s ­
t o , v i v e n d o s u a encarnação, fêz 
d e s u a própria existência h u ­
m a n a s e u c u l t o a o P a i ? 

E i s o p r o b l e m a q u e e x a m i n a 
r e m o s r e f l e t i n d o s o b r e a l g u n s 
a s p e c t o s d o c u l t o d e C r i s t o e ' 
d o s cristãos. 

a ) O c u l t o d e C r i s t o : V i t a l 
P e l o a d v e n t o d e C r i s t o , o c u l ­

t o i n e f i c a z d o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o f o i substituído p e l o c u l -

( 1 3 ) C f . P . G r e l o t , o . c . , p . 2 3 1 

t o e f i c a z d e C r i s t o . M a s , e s t a 
mudança n a e s f e r a d e v a l o r d o 
c u l t o : eficácia-ineficácia, não 
f o i a única o p e r a d a p o r C r i s t o . 
P e l o mistério d a Encarnação, 
a s relações e n t r e o h o m e m e 
D e u s f o r a m tão p r o f u n d a ­
m e n t e a t i n g i d a s q u e o c u l t o 
não só d e i x a d e s e r i n e f i c a z , 
m a s r e c e b e também u m a d i ­
mensão m a i s e x i s t e n c i a l e v i ­
t a l , é p e r s o n a l i z a d o e e s p i ­
r i t u a l i z a d o . O c u l t o d e s l i g a -
s e d e u m a vinculação r e s t r i n -
g e n t e a u m l u g a r físico: a l t a r , 
t e m p l o , d e s l i g a - s e d e m n c o m ­
p r o m i s s o e x c l u s i v o c o m u m 
f o r m a l i s m o d e r i t o s c o d i f i c a ­
d o s , p a r a e n c a r n a r - s e n a r e a l i ­
d a d e dinâmica d e u m a p e s s o a , 
c o m s u a a t i v i d a d e e vivência 
h u m a n a : C r i s t o . 

N a v e r d a d e , n o A n t i g o T e s ­
t a m e n t o , a presença e s p e c i a l 
d e D e u s n o m u n d o e a c o m u ­
nhão e s p e c i a l , o e n c o n t r o d o 
h o m e m c o m D e u s p e l a fé m a n i ­
f e s t a d a n o c u l t o , e s t a v a m c o n ­
f i n a d o s a l u g a r e s b e m d e t e r m i ­
n a d o s e a r i t o s e s t a b e l e c i d o s . 

A n t e s d a construção d o T e m ­
p l o , e r a j u n t o a o s a l t a r e s , após, 
só n o r e c i n t o s a g r a d o d o T e m ­
p l o . 

Jacó, a c a m i n h o d e H a r a n , 
d e i t o u - s e d e n o i t e u s a n d o c o m o 
t r a v e s s e i r o u m a p e d r a , e d o r ­
m i u . E m s o n h o v i u u m a e s c a d a 
q u e a p o i a n d o - s e n a t e r r a t o c a ­
v a c o m o c i m o o céu, e o s a n ­
j o s d e D e u s s u b i a m e d e s c i a m 
p e l a e s c a d a . N o a l t o e s t a v a o 
S e n h o r . D e s p e r t a n d o d e s e u s o ­
n o , Jacó e x c l a m a : " E m v e r d a ­
d e , o S e n h o r está n e s t e l u g a r , 
e e u não s a b i a ! Quão terrível é 
e s t e l u g a r , é n a d a m e n o s q u e a 
c a s a d e D e u s , é a q u i a p o r t a 
d o céu". L e v a n t a n d o - s e , Jacó 
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t o m o u a p e d r a s o b r e a q u a l r e ­
p o u s a r a e e r i g i u - s e e m m o n u ­
m e n t o d e r r a m a n d o óleo s o b r e 
e l a ( C f Gên 2 8 , 1 0 - 2 2 ) . 

A e s c a d a l i g a v a o céu à t e r ­
r a , p o r e l a t i n h a m o s h o m e n s 
a c e s s o a D e u s , p o r m e i o d o s a n ­
j o s , p o r i s s o , a q u e l e d e t e r m i n a ­
d o l u g a r e r a a c a s a d e D e u s , z 
p o r t a d o céu. A l i , n a q u e l e l u ­
g a r . D e u s e s t a v a p r e s e n t e e 
h o m e m p o d i a encontrá-lo. D a ­
q u e l e l u g a r p o d i a m s u b i r a 
D e u s a s p r e c e s d o s h o m e n s . 

A o d e d i c a r a D e u s o T e m p l o , 
Salomão d i z a o S e n h o r : " Q u e 
v o s s o s o l h o s e s t e j a m d i a e n o i ­
t e a b e r t o s s o b r e e s t e t e m p l o d c 
q u a l d i s s e s t e s : O m e u n o m e r e 
sidirá a l i . O u v i a oração q u e 
v o s s o s e r v o v o s f a z n e s t e l u g a r 
O u v i a súplica d e v o s s o s e r v o e 
d e v o s s o p o v o d e I s r a e l q u a n d ' 
o r a r e m n e s t e l u g a r . O u v i - o s d o 
a l t o d e v o s s a m o r a d a n o céu, 
o u v i - o s e p e r d o a i ! " ( 1 R s 8 , 2 9 -
3 0 ) . 

A presença e s p e c i a l d e D e u s 
n o m u n d o e s t a v a v i n c u l a d a a 
u m d e t e r m i n a d o l u g a r . 

C o m o mistério d a E n c a r n a ­
ção s u r g e u m a n o v i d a d e : " P a r a 
e s t a b e l e c e r a p a z o u comunhão 
c o m Êle ( d o s h o m e n s c o m 
D e u s ) . . . D e u s d e c r e t o u t a m ­
bém e n t r a r n a história h u m a ­
n a d e m o d o nôvQ e d e f i n i * 
P a r a i s s o e n v i o u o P i l h o e m 
n o s s a c a r n e " ( 1 4 ) . 

Após e s t e a d v e n t o d o F i l h o 
e m n o s s a c a r n e , a presença e s ­
p e c i a l d e D e u s n o m u n d o e o 
e n c o n t r o d o s h o m e n s c o m 
D e u s , já não s e r e s t r i n g e m a 

( 1 4 ) C f . C o n e . V a t . I I , D e c r . A d G e n t e s , 
s o b r e a A t i v i d a d e Missionária d a 
I g r e j a , tradução b r a s i l e i r a , c o o r d e n a ­
ção g e r a l d o F r e i F r e d e r i c o V i e r o f m , 
E d i t o r a V o z e s L i m i t a d a , Petrópolis, 
1968 n . 3 

u m l u g a r , a u m a l t a r , a u m 
t e m p l o , m a s r e a l i z a m - s e e m 
u m a p e s s o a : C r i s t o , o F i l h o d e 
D e u s f e i t o h c m e m . 

A e s c a d a d e Jacó, p e l a q u a l 
d e s c i a m e s u b i a m o s a n j o s , não 
l i g a m a i s o céu a u m d e t e r m i ­
n a d o l u g a r n o c a m i n h o d e H a ­
r a n , m a s , t e m s e u a p o i o n a 
t e r r a , e m u m a p e s s o a : C r i s t o . 
" V e r e i s o céu a b e r t o " , d i z C r i s ­
t o a s e u s p r i m e i r o s discípulos, 
l e m b r a n d o a e s c a d a d e Jacó, 
" v e r e i s o céu a b e r t o e o s a n j o s 
d e D e u s s u b i r e d e s c e r s o b r e o 
F i l h o d o h o m e m " ( J o 1 , 5 1 ) . 
( 1 5 ) . 

O T e m p l o d e Jerusalém não 
será m a i s o l u g a r d o c u l t o e d o 
e n c o n t r o c o m D e u s . Há u m n o ­
v o T e m p l o , u m a p e s s o a . C r i s t o : 
"Destruí vós e s t e * T e m p l o e e u 
o r e e r g u e r e i e m três d i a s . . . 
Êle f a l a v a d o T e m p l o d e s e u 
c o r p o " ( J o 2 , 1 9 . 2 1 ) . 

J e s u s t r a n s f e r e p a r a s u a p e s ­
s o a o privilégio d o T e m p l o d e 
s e r o l u g a r d a presença e s p e ­
c i a l d e D e u s e d o e n c o n t r o d o s 
h o m e n s c o m D e u s p e l o c u l t o . 
O c u l t o a D e u s , e m C r i s t o , s e 
d e s r i t u a l i z a p a r a p e r s o n a l i z a r -
s e e e s p i r i t u a l i z a r - s e . 

E m q u e consistirá e s t a p e r ­
sonalização, vitalização e e s p i -
ritualização d o c u l t o d e C r i s t o 
e o d o s cristãos? 

Sacrifício e s p i r i t u a l . Q u a n d o 
a s a m a r i t a n a p e r g u n t o u a o S e ­
n h o r o n d e d e v e r i a a d o r a r a 
D e u s , s e e m s e u m o n t e d a S a -
m a r i a o u e m Jerusalém, Êle 
r e s p o n d e u : " M u l h e r , a c r e d i t a -
m e , v e m a h o r a e m q u e não 
a d o r a r e i s o P a i , n e m n e s t e 
m o n t e , n e m e m Jerusalém... 

( 1 5 ) C f . y . C o n g a r — L e Mystère d u 
T e m p l e , ( L e c t i o D i v i n a 2 2 ) , L e s Édl­
t l o n s d u C e r f , P a r i s , 1958 , p . 1 3 9 - 1 8 0 
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M a s , a h o r a virá e já c h e g o u , 
e m q u e o s v e r d a d e i r o s a d o r a d o ­
r e s hão d e a d o r a r o P a i e m e s ­
pírito e v e r d a d e , p o i s também c 
P a i q u e r d e s t e s a d o r a d o r e s . 
D e u s é espírito e o s s e u s a d o r a ­
d o r e s d e v e m adorá-lo e m espí­
r i t o e v e r d a d e " ( J o 4 , 2 1 . 2 3 - 2 4 ) . 

C u l t o e m espírito não será a 
nítida oposição a u m c u l t o r i ­
t u a l ? "É necessário d i s s i p a r 
u m equívoco s o b r e a p a l a v r a 
" e s p i r i t u a l " , — e s c r e v e o P . 
C o n g a r , t r a t a n d o d e s t e n o s s o 
a s s u n t o . " P o d e r i a s e r s i m p l e s ­
m e n t e e n t e n d i d o n o s e n t i d o d e 
m e n o s m a t e r i a l , m e n o s s u b m i s ­
s o à l e t r a e a o d i r e i t o . F o r a m 
e s c r i t o s i n t e r e s s a n t e s e s t u d o s 
s o b r e a espiritualização d a s 
idéias d e sacerdócio, d e sacrifí­
c i o e d e t e m p l o . . . A q u a l i d a d e 
e s p i r i t u a l d o r e g i m e c u l t u a i 
cristão não l h e v e m d e u m a e s ­
piritualização d u m c u l t o l i t e ­
r a l , e x t e r i o r e m a t e r i a l q u e p e r ­
d e r i a t o t a l m e n t e e s t e s c a r a c t e ­
r e s ; v e m - l h e d o f a t o q u e êle 
p r o c e d e d o d o m próprio d o s 
t e m p o s messiânicos, o s q u a i s 
são o s últimos, após o s q u a i s 
não haverá n a d a d e s u b s t a n ­
c i a l m e n t e n o v o e m e l h o r : o E s ­
pírito S a n t o . É p r e c i s a m e n t e n 
d o m q u e d i m a n a d o n o v o T e m ­
p l o , d o l a d o d e J e s u s , d e s u a 
Paixão e glorificação. Sacrifí­
c i o s e s p i r i t u a i s . T e m p l o e s p i r i ­
t u a l são e s s e n c i a l m e n t e t a i s , n o 
N o v o T e s t a m e n t o , p o r q u e e s t a s 
r e a l i d a d e s estão l i g a d a s a o E s ­
pírito S a n t o , d o m próprio d o s 
t e m p o s messiânicos, após o 
q u a l não há e não poderá h a ­
v e r u m m a i s p r o f u n d o e m e ­
l h o r " ( 1 6 ) . 

( 1 6 ) C f . Y . C o n g a r — L e Mystère d u 
T e m p l e , p . 1 7 8 - 1 8 0 

A espiritualização, p o i s , d o 
c u l t o t a n t o d e C r i s t o c o m o o 
d o s cristãos s i g n i f i c a o f e r e c e r 
a o P a i u m sacrifício i n f o r m a d o 
p e l o Espírito q u e nós cristãos 
r e c e b e m o s c o m o d o m messiâni­
c o . 

São P a u l o d e c l a r a , n a c a r t a 
a o s R o m a n o s , o f r u t o d e s t e E s ­
pírito n o s cristãos: " . . . s e v i -
v e r d e s s e g u n d o a c a r n e , h a v e i s 
d e m o r r e r ; m a s , s e p e l o Espíri­
t o m o r t i f i c a r d e s a s o b r a s d a 
c a r n e , v i v e r e i s , p o i s , t o d o s o s 
q u e são m o v i d o s p e l o Espírito 
d e D e u s , e s t e s são f i l h o s d e 
D e u s . A s s i m , p o i s , não r e c e b e s ­
t e s o espírito d a escravidão, p a ­
r a o u t r a v e z c a i r n o t e m o r , 
m a s , r e c e b e s t e s o Espírito d e 
adoção p e l o q u a l c l a m a m o s : 
A b a , P a i ! O Espírito m e s m o dá 
t e s t e m u n h o c o m o n o s s o espí­
r i t o d e q u e s o m o s f i l h o s d e 
D e u s " ( R o m 8 , 1 3 - 1 6 ) . 

Sacrifício d e F i l h o . O Espíri­
t o S a n t o , p o i s , n o s dá e m C r i s ­
t o o espírito d e filiação, n o s f a z 
f i l h o s d e D e u s . O f e r e c e r u m 
c u l t o e s p i r i t u a l a D e u s P a i , s e ­
rá o f e r e c e r u m c u l t o c o m o f i ­
l h o , u m c u l t o d e submissão f i ­
l i a l , d e obediência e d e a m o r , 
n a autêntica l i b e r d a d e d o s f i ­
l h o s e não n o t e m o r d o s s e r v o s . 

O r a , e s t e c u l t o e s p i r i t u a l i z a ­
d o , n o c r i s t i a n i s m o , é u m c u l t o 
e m u m a e c o n o m i a d e e n c a r n a ­
ção. P o r i s s o , não poderá s e r 
u m c u l t o d e s e n g a j a d o d a v i ­
vência h u m a n a c o n c r e t a d o h o ­
m e m . 

N o t e m o s d e p a s s a g e m , a 
g r a n d e ênfase q u e é d a d a a o 
mistério d a Encarnação n a c a r ­
t a a o s H e b r e u s , c a r t a q u e t r a t a 
j u s t a m e n t e , d o sacerdócio e d o 
c u l t o d e C r i s t o . 
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" E i s p o r q u e , e n t r a n d o n o 
m u n d o , C r i s t o d i z : . . . m e f o r -
m a s t e u m c o r p o " — e n c a r n a ­
ção —, " e u v e n h o p a r a f a z e r , ó 
D e u s , a t u a v o n t a d e " — vivên­
c i a h u m a n a f i l i a l —, " f o i e m 
v i r t u d e d e s t a v o n t a d e d e D e u s 
q u e t e m o s s i d o s a n t i f i c a d o s 
u m a v e z p a r a s e m p r e p e l a o b l a -
ção d o c o r p o d e J e s u s C r i s t o " 
— sacrifício r e d e n t o r ( c f . H e b r 
1 0 , 5 - 1 0 ) . 

Encarnação, vivência h u m a ­
n a f i l i a l , sacrifício! 

D e n t r o d e s t e s princípios, o 
c u l t o d e C r i s t o só p o d e r i a s e r , 
o q u e n o s v e m d e s c r i t o n a s E s ­
c r i t u r a s , e s p e c i a l m e n t e n o t e x ­
t o a c i m a c i t a d o d o s H e b r e u s : 
s u a vivência h u m a n a e s u a 
m o r t e a c o l h i d a s e abraçadas 
e m espírito d e filiação, i s t o é, 
e m obediência e a m o r f i l i a l . 
D e u s não q u e r m a i s o s sacrifí­
c i o s a n t i g o s , p o r i s s o fêz d e s e u 
F i l h o Unigênito vim h o m e m — 
" m e f o r m a s t e u m c o r p o " — 
p a r a q u e Êle, c o m o h o m e m - n o -
m u n d o p r e s t a s s e a o P a i a h o ­
m e n a g e m d e s u a submissão e 
a m o r f i l i a i s — " e u v e n h o p a r a 
f a z e r , ó D e u s , a t u a v o n t a d e " . 

E s t e é o v e r d a d e i r o sacrifício 
e c u l t o d e C r i s t o . F o i e s t e s a ­
crifício v i t a l e e x i s t e n c i a l q u e 
s u b s t i t u i u o a n t i g o sacrifício e 
c u l t o : " A s s i m Êle a b o l i u o a n t i ­
g o r e g i m e p a r a e s t a b e l e c e r u m a 
n o v a e c o n o m i a " ( H e b r 1 0 . 9 ) . 

Não f o i p o i s o s o f r i m e n t o e 
a d o r , a paixão e a m o r t e c o n ­
s i d e r a d a c o m o a n i q u i l a m e n t o 
físico, o núcleo c e n t r a l d o s a ­
crifício d e C r i s t o . Sacrifício não 
é n e c e s s a r i a m e n t e sinônimo d e 
d o r , c o m o p o p u l a r m e n t e s e 
p e n s a . S e b e m q u e o sacrifício 
d e C r i s t o n a c r u z t e n h a s i d o 
também c r u e n t o . 

São P a u l o c o m e m o r a o s a c r i ­
fício r e d e n t o r d e C r i s t o c o m o 
u m a t o d e obediência f i l i a l . A o s 
F i l i p e n s e s e n s i n a q u e C r i s t o 
t o r n o u - s e " o b e d i e n t e até à m o r ­
t e e m o r t e d e c r u z " ( F l p 2 , 8 ) . E 
a o s R o m a n o s e s c r e v e : " A s s i m 
c o m o p e l a desobediência d e u m 
só h o m e m , f o r a m t o d o s c o n s t i ­
tuídos p e c a d o r e s , a s s i m p e l a 
obediência d e u m só ( C r i s t o ) 
t o d o s s e tornarão j u s t o s " ( R o m 
5 , 1 9 ) . 

R e a l m e n t e , u m a vivência 
h u m a n a e m obediência e a m o r 
f i l i a l a o P a i , c o i n c i d e j u s t a ­
m e n t e c o m o c o n c e i t o teológico 
q u e possuímos d e sacrifício. 
O f e r e c e r sacrifício é, e m últi­
m a análise, p r e s t a r u m a t o d e 
adoração a D e u s . A d o r a r a 
D e u s é r e c o n h e c e ^ a D e u s c o m o 
S e n h o r a b s o l u t o . U m h o m e m 
r e c o n h e c e a D e u s c o m o S e n h o r 
a b s o l u t o p e l a submissão t o t a l , 
p e l a aceitação prática d e s u a 
c r e a t u r i d a d e . E m o N o v o T e s ­
t a m e n t o , o n d e D e u s s e a p r e ­
s e n t a c o m o P a i e n o s dá o E s ­
pírito d e adoção, e s t a s u b m i s ­
são e obediência a b s o l u t a será 
a d e f i l h o , i n f o r m a d a p e l o a m o r 
f i l i a l . 

Além d i s t o , u m sacrifício q u e 
c o n s i s t a n a vivência d e o b e ­
diência e d e a m o r a o P a i , c o n ­
d i z e x a t a m e n t e , n o c a s o c o n ­
c r e t o d e n o s s a h u m a n i d a d e p e -
c a d o r a , c o m a idéia d e sacrifí­
c i o d e reparação p e l o s p e c a d o s 
d o s h o m e n s . O p e c a d o d e n o s ­
s o s p r i m e i r o s p a i s e o p e c a d o 
d e t o d o s nós, n a d a m a i s é. e m 
s u a essência, d o q u e u m a d e s o ­
bediência a D e u s p o r f a l t a d e 
a m o r . Não f o s s e o a m o r frágil 
não h a v e r i a insubordinação d o 
h o m e m a D e u s . O r a . n a d a m a i s 
a p t o p a r a r e p a r a r e s t e p e c a d o , 
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d o q u e p r e s t a r a D e u s a h o m e ­
n a g e m q u e o p e c a d o r c o m s e u 
p e c a d o l h e n e g a r a . C r i s t o o f e ­
r e c e u a o P a i a obediência e o 
a m o r f i l i a l , e m reparação d a 
f a l t a d e obediência p o r f a l t a d e 
a m o r d e s e u s o u t r o s f i l h o s . 

E , f i n a l m e n t e , s e o e s s e n c i a l 
d o sacrifício d a c r u z f o i a a t i ­
t u d e d e obediência e d e a m o r 
c o m q u e C r i s t o abraçou s u a 
m o r t e , então, t o d a a existência 
h u m a n a e histórica d e C r i s t o 
f o i u m contínuo c u l t o e s a c r i ­
fício a D e u s . 

D e f a t o , o s E v a n g e l h o s n o s 
r e l a t a m , e d e u m m o d o e s p e ­
c i a l , o d e São João, q u e a tôni­
c a d a v i d a histórica d e C r i s t o 
f o i o e m p e n h o e m c u m p r i r a 
v o n t a d e d o P a i . 

A o e n t r a r n o m u n d o . C r i s t o 
d e c l a r a q u e v e i o p a r a f a z e r a 
v o n t a d e d o P a i ( c f H e b r 1 0 . 5 -
1 0 ) . A o s 12 a n o s , n o T e m p l o , 
Êle a f i r m a a M a r i a e José q u e 
d e v i a m o c u p a r - s e d a s c o i s a s d e 
s e u P a i ( L c 2 , 4 9 ) . A o s discípu­
l o s , j u n t o a o poço d e Jacó, C r i s ­
t o r e v e l a q u e s e u a l i m e n t o é f a ­
z e r a v o n t a d e d o P a i q u e o e n ­
v i o u ( c f . J o 4 , 3 4 ) . A o s j u d e u s . 
C r i s t o d e c l a r a q u e não b u s c a a 
s u a v o n t a d e , m a s , a d a q u e l e 
q u e o e n v i o u ( c f . J o 5 , 3 0 ) . E m 
s e u d i s c u r s o s o b r e o Pão d a v i ­
d a . C r i s t o e l u c i d a q u e " d e s c i d o 
céu não p a r a f a z e r a m i n h a 
v o n t a d e , m a s , a v o n t a d e d a ­
q u e l e q u e m e e n v i o u ( J o 6 , 3 8 ) . 
E n s i n a n d o - n o s a r e z a r . C r i s t o 
r e p e t e o q u e c o n s t a n t e m e n t e 
e r a a s u a p r e c e : " s e j a f e i t a a 
t u a v o n t a d e a s s i m n a t e r r a c o ­
m o n o céu" ( M t 6 , 1 0 ) . N a l u t a 
d o H o r t o , a n t e a visão d e s u a 
paixão, u m e r a o critério d a d * ^ 
cisão d e C r i s t o : "Não s e faça 

t o d a v i a , a m i n h a v o n t a d e , m a s , 
s i m a t u a " ( L c 2 2 , 4 2 ) . E , 
q u a n d o P e d r o q u e r i m p e d i r a 
prisão d e C r i s t o , e m p u n h a n d o 
s u a e s p a d a . C r i s t o o d i s s u a d e : 
" E n f i a a t u a e s p a d a n a b a i n h a ! 
Não h e i d e b e b e r e u o cálice 
q u e o P a i m e d e u ? " ( J o 1 8 , 1 1 ) . 

Não r e s t a dúvida d e q u e t o d a 
a v i d a d e C r i s t o f o i u m contí­
n u o v i v e r à v o n t a d e d o P a i , c o m 
a m o r , e p o r i s s o t o d a s u a e x i s ­
tência f o i u m contínuo c u l t o e 
sacrifício a o P a i . 

Sacrifício d e Primogênito. O 
sacrifício d e C r i s t o f o i a vivên­
c i a d e s u a filiação c o m o h o ­
m e m e h o m e m n o m u n d o . M a s , 
é f u n d a m e n t a l n o t a r m o s q u e 
s e C r i s t o , c o m o D e u s , é F i l h o 
Unigênito, c o m o h o m e m . C r i s ­
t o é também o F i l h o Primogê­
n i t o e n t r e m u i t o s irmãos ( c f . 
R o m 8 , 2 9 ) . 

D e f a t o , p e l a Encarnação, 
nós t e m o s e m C r i s t o não s o ­
m e n t e u m h o m e m a m a i s n a 
h u m a n i d a d e , não s o m e n t e u m 
h o m e m s e m e l h a n t e a nós e m 
t u d o e x c e t o n o p e c a d o , m a s , t e ­
m o s também A q u e l e q u e é o 
n o v o Adão, cabeça d e u m a n o ­
v a h u m a n i d a d e . A q u e l e q u e é 
o Primogênito d e t o d a a c r i a ­
t u r a ( c f . C o l 1 , 1 5 ) . 

C o m o t a l , s e u sacrifício f o i 
não s o m e n t e o c u l t o d e u m h o ­
m e m e m p a r t i c u l a r , m a s , o c u l ­
t o d e t o d o s o s h o m e n s s e u s ÍA 
mãos. Não q u e C r i s t o t e n h a s i ­
d o só e s i m p l e s m e n t e o S u b s t i ­
t u t o o f i c i a l d a h u m a n i d a d e a n ­
t e D e u s , m a s , também o R e p r e ­
s e n t a n t e d e t o d o s o s h o m e n s , 
e n q u a n t o t o d o s e s t a m o s u n i ­
d o s a Êle p e l a s o l i d a r i e d a d e 
q u e n o s l i g a a n o s s o irmão P r i ­
mogênito. 
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É tão íntima e s t a n o s s a 
união p o r s o l i d a r i e d a d e a C r i s ­
t o , n o s s o Irmão Primogênito, 
q u e S a n t o A g o s t i n h o , p o r 
e x e m p l o , a f i r m a h a v e r n a h u ­
m a n i d a d e u m só h o m e m : C r i s ­
t o e nós nêle: " U m só h o m e m 
s e e s t e n d e até a o f i m d o s sécu­
l o s " ( 1 7 ) . E e s t e único h o m e m 
a g e não só e m n o s s o n o m e e e m 
n o s s o f a v o r , m a s n o s s a é a pró­
p r i a ação dêle: 

" Q u a n d o o u v i m o s a v o z Dêle 
— d i z o S a n t o D o u t o r — d e v e ­
m o s o u v i r t a n t o a v o z d a C a b e ­
ça c o m o a d o c o r p o ; p o r q u e t u ­
d o o q u e Êle s o f r e u também nós 
s o f r e m o s Nêle. e t u d o o q u e nós 
s o f r e m o s , também Êle s o f r e e m 
nós" ( 1 8 ) . 

A s s i m , o sacrifício d e n o s s o 
Irmão Primogênito, é também 
n o s s o , não só n o s e n t i d o d e t e r 
s i d o o f e r e c i d o e m n o s s o f a v o r , 
n o s e n t i d o d e nós p o d e r m o s 
p a r t i c i p a r d o s f r u t o s d e s t e s a ­
crifício, m a s , também n o s e n ­
t i d o d e t e r s i d o o f e r e c i d o p o r 
a q u e l e q u e , c o m o Primogênito, 
é n o s s a Cabeça. Q u a n d o C r i s t o 
m o r r e u , não só m o r r e u e m n o s ­
s o f a v o r , m a s , nós m o r r e m o s 
Nêle: " S e u m só m o r r e u p o r t o ­
d o s , l o g o t o d o s m o r r e r a m " ( 2 
C o r 5 1 4 ) . São P a u l o não d i z 
s o m e n t e q u e s e C r i s t o m o r r e u 
e m n o s s o f a v o r , nós não p r e c i ­
s a r e m o s m a i s m o r r e r , m a s , 
a f i r m a q u e e m C r i s t o também 
nós m o r r e m o s . A s s i m , s e C r i s t a 
o b e d e c e u c o m o Primogênito, 
não s o m e n t e s u a obediência f o i 
meritória p a r a nós, m a s , nós 
d e c e r t a e m i s t e r i o s a f o r m a 
Nêle o b e d e c e m o s , c o m o n o s e s -

( 1 7 ) C f . S . A g o s t i n h o — E n a r r . i n P s . 
85 ,5 

( 1 8 ) C f . S . A g o s t i n h o — E n a r r . i n P s . 
62 ,2 

c r e v e , já n o s princípios d o c r i s ­
t i a n i s m o S a n t o I r i n e u : " F o m o s 
r e c o n c i l i a d o s n o s e g u n d o Adão, 
f e i t o s o b e d i e n t e s até a m o r t e " 
( 1 9 ) . 

E s t a brevíssima alusão q u e 
a q u i f a z e m o s a C r i s t o , c o m o 
Primogênito e Cabeça, é d e 
u m a importância f u n d a m e n t a l 
p a r a a consideração p o s t e r i o r 
d o sacrifício d o s cristãos. O s a ­
crifício d e C r i s t o , p o r s e r d o 
Primogênito, t o m a u m a d i m e n ­
são comunitária, é o c u l t o dêle 
e o d a h u m a n i d a d e i n t e i r a , d e ­
v i d o à s o l i d a r i e d a d e q u e 
C r i s t o a t o d o s o s h o m e n s s e u 
irmãos. 

D a q u i v i s l u m b r a m o s d u a s 
conseqüências práticas: não há 
p a r a cristão a l g u m , c u l t o , s a ­
crifício, existência cristã, s e p a ­
r a d a d o c u l t o , d o - sacrifício, d a 
existência h u m a n a d e C r i s t o . 
S e o c u l t o dêle é n o s s o , p o r Êle 
s e r Primogênito e Cabeça, o 
n o s s o d e v e s e r c o n s u m a d o e m 
união a o Dêle. U m a s e g u n d a 
conclusão: C r i s t o é Primogêni­
t o não só d e u m irmão, d e u m 
h o m e m , m a s , d e t o d o s o s h o ­
m e n s . S e u c u l t o é o c u l t o não 
só d e u m cristão, m a s d e t o d a a 
. I g r e j a , e até d a h u m a n i d a d e 
i n t e i r a . Então, n e c e s s a r i a m e n ­
t e o c u l t o , o sacrifício e a v i ­
vência cristã d e c a d a cristão, 
p o r s e r cristológica. d e v e t a m ­
bém s e r comunitária e e c l e s i a l . 

b ) O c u l t o d o s cristãos: 
v i t a l - s a c r a m e n t a l 

V i m o s q u e o sacrifício d o s 
cristãos d i f e r e d o sacrifício a n ­
t i g o . E s t e , p o r s e r l e g a l , e r a 
s i m p l e s s i n a l i n e f i c a z , m e r o r i -

( 1 9 ) " I n s e c u n d o A d a m r e c o n c i U a t l s u -
m u s o b o e d l e n t e s u s q u e a d m o r t e m 
f a c t l " — A d v . H a e r . , V , 16 ,3 , P G 
7,1172 
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l u a i i s m o . A q u e l e , p o r s e r o d e 
C r i s t o , é s i n a l e f i c a z , s a c r a ­
m e n t o d e união a D e u s . 

Não e s t a r i a o sacrifício d o s 
cristãos também d i s t a n c i a d o 
d o d e C r i s t o , e n q u a n t o o d e 
C r i s t o não f o i r i t u a l , m a s , v i t a l 
e o n o s s o , s e n d o s a c r a m e n t a i é 
também r i t u a l ? 

Não deveríamos nós i m i t a r a 
C r i s t o , n o s s o m o d e l o q u e " m a ­
n i f e s t a p l e n a m e n t e o h o m e m 
a o próprio h o m e m " ( 2 0 ) ? O 
c u l t o e o sacrifício autêntico d o 
cristão não d e v e r i a s e r c o m o 
f o i o d e C r i s t o , p u r a e s i m p l e s ­
m e n t e , a vivência d e n o s s a f i ­
liação c o m o h o m e n s n o m u n ­
d o ? P o r q u e , então, p a r t i c i p a r 
d a E u c a r i s t i a q u e é u m sacrifí­
c i o s a c r a m e n t a i ? P o r q u e r i -
t u a l i z a r n o s s a s relações p a r a 
c o m D e u s , q u a n d o C r i s t o não o 
fêz? 

Não há dúvida, d e q u e C r i s t o 
é a revelação d o h o m e m . N e s t e 
s e n t i d o , não há dúvida t a m ­
bém q u e não o f e r e c e autêntico 
sacrifício a D e u s , o cristão q u e 
não s e t r a n s f o r m a , êle m e s m o , 
e m hóstia e s p i r i t u a l . T r a n s f o r ­
m a r - s e e m hóstia e s p i r i t u a l é 
v i v e r a c a d a i n s t a n t e , s u a f i l i a ­
ção d i v i n a , c o m o h o m e m e d e n ­
t r o d a v i d a h u m a n a c o n c r e t a , 
abraçando, m o v i d o p e l o Espíri­
t o S a n t o , s u a existência e m e s ­
pírito f i l i a l d e obediência e d e 
a m o r . 

N o s s o sacrifício, à imitação 
d o d e C r i s t o , d e v e s e r também 
v i t a l e e x i s t e n c i a l . 

M a s , b a s t a r i a p a r a nós c r i s ­
tãos, i m i t a r m o s a C r i s t o p a r a 
s e r m o s p l e n a m e n t e cristãos? 
B a s t a r i a v i v e r m o s c o m o C r i s t o , 

(20) C f . C o n e . V a t . I I , C o n s t . P a s t . G a u -
d l u m e t S o e s . s o b r e a I g r e j a n o 
m u n d o d e H o j e , n . 22 

m a s , s e m v i v e r m o s também e m 
C r i s t o ? Não. O c r i s t i a n i s m o é 
u m mistério d e união, união 
d o s h o m e n s e n t r e s i , união d o s 
h o m e n s a C r i s t o , p a r a e m C r i s ­
t o u n i r e m - s e a o P a i ( c f . 1 C o r 
15 2 8 ) . Ninguém c h e g a a o P a i 
senão p o r C r i s t o . Êle é o único 
c a m i n h o p a r a o P a i , e não só 
A q u e l e q u e n o s i n d i c o u , p o r 
s u a v i d a , o c a m i n h o . S e u s a c r i ­
fício f o i o d e F i l h o Primogênito 
e n t r e m u i t o s irmãos, e p o r i s s o 
não p o d e m o s s i m p l e s m e n t e p a -
r a l e l i z a r n o s s a v i d a e n o s s o s a ­
crifício c o m o d e C r i s t o . É n e -
nessário também i n s e r i r e u n i r 
n o s s a v i d a e n o s s o sacrifício 
c o m o d e n o s s o irmão Primogê­
n i t o . S o m o s , não s o m e n t e f i ­
l h o s c o m o o F i l h o , m a s , n a f e ­
l i z expressão d o V a t i c a n o I I , 
" f i l h o s n o F i l h o " ( 2 1 ) . N o s s a 
oblação d e v e s e r c o n s u m a d a n a 
união c o m a d e C r i s t o . 

A s s i m , e n s i n a o V a t i c a n o I I : 
" P e l o ministério d o s Presbíte­
r o s . o sacrifício e s p i r i t u a l d o s 
fiéis, p o r s u a v e z s e c o n s u m a 
n a união c o m o sacrifício d e 
C r i s t o , único M e d i a d o r , sacrifí­
c i o q u e p e l a s mãos d e l e s , e m 
n o m e d e t o d a a I g r e j a , é o f e r e ­
c i d o n a E u c a r i s t i a d e m o d o i n ­
c r u e n t o e s a c r a m e n t a i . . . " 
( 2 2 ) . 

E s t e t e x t o c o n c i l i a r d i s t i n ­
g u e p e r f e i t a m e n t e d o i s g r a u s 
n o o f e r e c i m e n t o d o sacrifício 
d o s fiéis cristãos. O p r i m e i r o é 
o sacrifício e s o i r i t u a l d o s fiéis 
a u e n o c o n t e x t o d a c a r t a a o s 
R o m a n o s s i e n i f i c a j u s t a m e n t e 
o v i v e r d n cristão d e a c o r d o 
c o m o Espírito, d e s c o b r i n d o o 

( 2 1 ) C f . I b i d . , n . 22 
( 2 2 ) C f . C o n e . V a t . I I . D e c r . P r e s b v t e r o -

r n m O r d l n i s . s o b r e o Ministério e a 
V i d a d o s Presbíteros, n . 2 
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q u e a g r a d a a D e u s , p a r a f a z e r 
s u a v o n t a d e . D i z São P a u l o : 
" E x o r t o - v o s , p o i s , irmãos, p e l a 
misericórdia d e D e u s , q u e 
a p r e s e n t e i s v o s s o s c o r p o s , c o m o 
hóstia v i v a , s a n t a e agradável 
a D e u s , à m a n e i r a d e u m c u l t o 
e s p i r i t u a l " . 

E m q u e consistirá e s t e c u l t o 
e s p i r i t u a l ? C o n t i n u a o Apósto­
l o : "Não v o s c o n f o r m e i s c o m 
e s t e m u n d o , m a s , r e f o r m a i - v o s 
p e l a renovação d e v o s s o espíri­
t o , p a r a q u e s a i b a i s a q u i l a t a r 
q u a l é a v o n t a d e d e D e u s . o 
q u e é b o m , o q u e l h e a g r a d a e 
o q u e é p e r f e i t o " ( R o m 1 2 , 1 - 2 ) . 

O s e g u n d o g r a u d a o f e r t a 
d o s fiéis, q u e s e m a n i f e s t a n o 
t e x t o c o n c i l i a r , é a consumação 
d a união d e s t a o f e r t a c o m o 
sacrifício d e C r i s t o n a E u c a r i s ­
t i a . 

E s t e s d o i s g r a u s q u e o d o c u ­
m e n t o c o n c i l i a r n o s a p r e s e n t a 
não a p a r e c e m p o r u m a c a s o , 
m a s , s i m c o n s c i e n t e m e n t e n o 
t e x t o . P r o v a d i s t o é q u e h a v e n ­
d o 7 4 P a d r e s c o n c i l i a r e s a p r e ­
s e n t a d o u m a e m e n d a a o p r o j e ­
t o d e s t e canítulo d a P r e s b v t e -
r o r u m O r d i n i s . a Comissão T e o ­
lógica d o C o n c i l i o não a c e i t o u 
a e m e n d a q u a n t o à s u a f o r m u ­
lação p o r q u e não d i s t i n g u l a 
c o m o c o n v i n h a e s t e s d o i s g r a u s 
( 2 3 ) . 

P a r a m e l h o r c o m p r e e n d e r ­
m o s o s e n t i d o d e s t e t e x t o c o n ­
c i l i a r , será i n t e r e s s a n t e c o n h e ­
c e r m o s a s r e f o r m a s p e l o q u a l 
n a s s o u até c h e g a r à s u a f o r m u ­
lação d e f i n i t i v a . 

( 2 3 ) C f . C o n e . V a t . 1 1 . S c h e m a d e P r e s -
b y t e r o r u m Ministério e t V l t a — T e x -
t u s R e c o g n l t u s e t M o d l —, T y p l s 
P o l y g l o t t l s V a t l o a n l s , 1965 , p . 22 , n . 
30 

O t e x t o p r i m i t i v o , q u e a p a ­
r e c e u n o d o c u m e n t o só e m o u ­
t u b r o d e 1 9 6 5 , r e z a v a a s s i m : 
" O s Presbíteros unirão ( p o d e ­
rão u n i r ) o sacrifício e s p i r i t u a l 
d o s fiéis c o m o sacrifício d e 
C r i s t o , único M e d i a d o r , q u e 
p o r s u a s mãos é c e l e b r a d o n a 
E u c a r i s t i a d e m o d o i n c r u e n t o 
e s a c r a m e n t a i . . . " 

E s t a formulação d e s a g r a d o u 
a vários P a d r e s c o n c i l i a r e s , e 
e n t r e a s e m e n d a s , q u e então 
a p a r e c e r a m , u m a f o i a d o t a d a 
q u e p e d i a não s e d i s s e s s e s i m ­
p l e s m e n t e q u e o sacrifício d o s 
fiéis e r a u n i d o a o d e C r i s t o n ^ 
celebração d a E u c a r i s t i a , m a s 
Q u e s e a f i r m a s s e q u e o s a c r -
c i o d o s fiéis s e c o n s u m a n -
união c o m o sacrifício d e C r i s t o 
o f e r e c i d o n a E u c a r i s t i a . 

Q u a l a diferença e q u a l a r a ­
zão d a e m e n d a ? A própria 
e m e n d a nô-lo e s c l a r e c e : o s a 
crifício e s p i r i t u a l d o s fiéis, já 
a n t e s d a s celebrações d a s M i s ­
s a s é u n i d o c o m o sacrifício d e 
C r i s t o , m e n t a l m e n t e e p e l a 
própria ação d o s fiéis, " m a s 
e s t a união é c o n s u m a d a n a c e ­
lebração d a S S . E u c a r i s t i a , r e a ­
l i z a d a p e l o s Presbíteros j u n t a ­
m e n t e c o m o s fiéis" ( 2 4 ) . 

E a s s i m , s u r g i u o t e x t o e m 
s u a formulação d e f i n i t i v a . 

O cristão, p o i s , n e c e s s i t a 
u n i r o sacrifício q u o t i d i a n o d e 
s u a v i d a — s u a oblação e d o a ­
ção v i t a l — a o sacrifício cl'= 
C r i s t o , p o i s , há u m só sacrifí­
c i o q u e é agradável a D e u s : n 
d e s e u F i l h o J e s u s , e o n o s s o n o 
d e C r i s t o . 

O r a o sacrifício d e C r i s t o , 
c o m o f a t o histórico, f o i r e a l i z a ­
d o e m u m l u g a r e e m u m t e m -

( 2 4 ) C f . I b l d . , p . 2 3 . n . 3 1 
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p o b e m d e t e r m i n a d o , e c o m o 
t a l , s i t u a - s e e m u m p a s s a d o 
longínquo. S u a atualização, s u a 
presentificação r e a l , e não só 
e v o c a t i v a , e m t o d o o t e m p o e 
e m t o d o o l u g a r , e f e t u a - s e só 
e m mistério, i s t o é, s a c r a m e n -
t a l m e n t e , s o b s i n a i s e r i t o s s e n ­
síveis: o Mistério d a E u c a r i s t i a , 
instituído p o r C r i s t o . 

P o d e e d e v e o cristão u n i r 
m e n t a l m e n t e s e u sacrifício d e 
c a d a d i a a o sacrifício histórico 
d e C r i s t o , m a s , a consumação <• 
plenificação d e s t a união c o n ­
c r e t i z a - s e n a participação d a 
atualização r e a l e s a c r a m e n t a i 
eucarístlca. 

A s s i m , a participação autên­
t i c a à E u c a r i s t i a supõe t o d a 
u m a v i d a d e oblação, u m s a c r i ­
fício e s p i r i t u a l , v i t a l , e x i s t e n ­
c i a l , e e s t a v i d a cristã d e o b l a ­
ção a t i n g e s u a p l e n i t u d e n a 
E u c a r i s t i a . 

O sacrifício d o cristão, p o i s , 
será v i t a l c o m o o d e C r i s t o , e 
r i t u a l - s a c r a m e n t a l p a r a s e r 
p l e n a m e n t e o d e C r i s t o . 

O cristão, p a r a s e r autêntica 
e plenamente,cristão. n e c e s s i t a 
d a E u c a r i s t i a , e a E u c a r i s t i a , 
p a r a a t i n g i r s e u s e n t i d o p l e n o , 
n e c e s s i t a d o cristão, p a r a o 
q u a l f o i instituída. O r a , " o s a ­
c e r d o t e m i n i s t e r i a l , p e l o p o d e r 
s a g r a d o d e q u e g o z a . f o r m a e 
r e g e o p o v o s a c e r d o t a l , r e a l i z a 
o sacrifício eucarístico n a p e s ­
s o a d e C r i s t o e O o f e r e c e a D e u s 
e m n o m e d e t o d o o p o v o " ( 2 5 ) . 
E i s p o r a u e h a v e n d o n o s p r o ­
p o s t o r e f l e t i r s o b r e o sacerdó­
c i o m i n i s t e r i a l e s u a relação 
c o m o c u l t o , a p a l a v r a e o s e r ­
viço, n o s d e t i v e m o s a e x a m i n a r 

( 2 5 ) C f . C o n e . V a t . I I . C o n s t . D o g m . L u -
m e n C t o n t l u m , s A b r e a I g r e j a , n . 10 

O c u l t o d o s cristãos fiéis. Só p o ­
d e r e m o s c o m p r e e n d e r o s a c e r ­
d o t e e s e u c u l t o à l u z d o s a c e -
dócio d o s fiéis b a t i z a d o s e d c 
s e u c u l t o . 

I I . — S A C E R D Ó C I O 
E C U L T O 

A n a l i s a d o o c o n c e i t o d e c u l ­
t o e m s u a s dimensões cristoló­
g i c a e e c l e s i a l , r e t o r n a m o s à 
n o s s a p e r g u n t a i n i c i a l : é o s a ­
c e r d o t e u m h o m e m d o c u l t o ? 

P a r a e s c l a r e c e r m o s a q u e s ­
tão, e x a m i n a r e m o s d u a s i m a ­
g e n s históricas d o s a c e r d o t e 
cristão: a d e T r e n t o e a d o V a ­
t i c a n o I I . O s a c e r d o t e d e T r e n ­
t o f o i s e m p r e t i d o c o m o c u l t u ­
a i . O d o V a t i c a n o I I , e m g r a n ­
d e p a r t e , r e l u t a e m a c e i t a r e s t a 
qualificação, j u s t a m e n t e p o r 
d i s t i n g u i r - s e d o d e T r e n t o e m 
s u a s p e r s p e c t i v a s . 

M a s , será r e a l m e n t e o s a c e r ­
d o t e d e T r e n t o u m s a c e r d o t e 
c u l t u a i ? E s e o fôr, sê-lo-á n o 
s e n t i d o a m p l o e p l e n o d o c u l t o 
cristão? Deverá o s a c e r d o t e d o 
V a t i c a n o I I r e j e i t a r a e s p e c i f i ­
cação d e c u l t u a i , só p o r d i s ­
t i n g u i r - s e d o d e T r e n t o ? 

1 ) — SACERDÓCIO E 
C U L T O E M T R E N T O 

É l u g a r c o m u m a f i r m a r q u e 
o C o n c i l i o d e T r e n t o n o s l e g o u 
u m a i m a g e m c u l t u a i d o s a c e r ­
d o t e . D e f a t o , p a r a T r e n t o há 
u m a conexão tão íntima e n t r e 
sacerdócio e sacrifício, q u e h a ­
v e n d o C r i s t o instituído n a 
I g r e j a o sacrifício visível d a E u ­
c a r i s t i a f o i necessário e s t a b e l e ­
c e r u m sacerdócio n o v o , visível 
e e x t e r n o ( 2 6 ) . 

( 2 6 ) C f . C o n e . T r l d . S e s s . 23 , c a p . 1 : D 
9 5 7 
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E m T r e n t o , o p o n t o d e p a r t i ­
d a p a r a u m a concepção d o s a ­
cerdócio é s i m p l e s m e n t e a E u ­
c a r i s t i a . 

E m b a s e a e s t a orientação, o 
q u e p o d e r e m o s c o n c l u i r d o e n ­
s i n o d o C o n c i l i o ? C o n c l u i r q u e 
o s a c e r d o t e é o h o m e m d o c u l 
t o e d e u m m o d o tão e x c l u s i v o 
q u e não o s e j a também d a P a ­
l a v r a e d o Serviço? C o n c l u i r 
q u e o s a c e r d o t e d e v a s e r tão 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d o a o s a ­
crifício eucarístico q u e s e d e -
s e n g a j e d a v i d a h u m a n a c o n ­
c r e t a ? S o b q u e p e r s p e c t i v a c o n ­
s i d e r a T r e n t o o sacrifício e u c a ­
rístico q u a n d o o r e l a c i o n a c o m 
o s a c e r d o t e ? E m t o d a s u a a m ­
plidão e c l e s i a l ? 

P a r a c o n c l u i r a l g o d a d o u ­
t r i n a o u s o b r e a d o u t r i n a d e 
u m C o n c i l i o , é necessário e n ­
t e n d e r o C o n c i l i o . P a r a e n t e n ­
d e r u m C o n c i l i o f a z - s e m i s t e r 
conhecê-lo e interpretá-lo d e n ­
t r o d e s u a s circunstâncias h i s ­
tóricas c o n c r e t a s , t e r p r e s e n t e 
q u a i s t e n h a m s i d o a intenção e 
a p e r s p e c t i v a d o C o n c i l i o n a 
elaboração d e s e u s d o c u m e n ­
t o s . 

N e n h u m C o n c i l i o a b o r d a u m 
p r o b l e m a s o b t o d a s a s s u a s f a ­
c e t a s . A d o u t r i n a e n u n c i a d a 
p o r u m C o n c i l i o é c e r t a m e n ­
t e v e r d a d e i r a , p o d e n d o h a v e r 
g r a u s d i v e r s o s d e c e r t e z a , m a s 
n u n c a é e n u n c i a d a s o b t o d o s 
s e u s p r i s m a s . O r a , T r e n t o t e v e 
também s u a história e s u a s i n ­
tenções b e m d e t e r m i n a d a s e l i ­
m i t a d a s . 

A r e s p e i t o d o s a c r a m e n t o d a 
O r d e m , o d o c u m e n t o t r i d e n t i -
n o e x o r d i a p r e f i x a n d o s e u s l i ­
m i t e s : " A d o u t r i n a v e r d a d e i r a 
e católica s o b r e o s a c r a m e n t o 
d a O r d e m , d e c r e t a d a e p u b l i ­

c a d a p e l o s a n t o C o n c i l i o d e 
T r e n t o , n a sétima sessão, p a r a 
c o n d e n a r o s e r r o s d o n o s s o 
t e m p o " ( 2 7 ) . 

O C o n c i l i o d e c l a r a , p o r t a n t o , 
q u e e n s i n a a v e r d a d e i r a d o u t r i ­
n a católica s o b r e o s a c r a m e n t o 
d a O r d e m , m a s , i n d i c a s u a f i ­
n a l i d a d e , q u e a o m e s m o t e m p o 
l h e impõe o s l i m i t e s , não n a v e ­
r a c i d a d e d e s e u e n s i n o , m a s , 
n a extensão e p e r s p e c t i v a d o 
m e s m o : c o m b a t e r o s e r r o s d e 
s e u t e m p o . 

A q u e e r r o s a c e n a v a o C o n c i ­
l i o , então? T r a t a v a - s e d e e x a ­
m i n a r e c r i t i c a r a d o u t r i n a d a 
R e f o r m a d o século X V I . 

Através d a s A t a s d o C o n c i ­
l i o , p o d e r e m o s p r e c i s a r m a i s 
c o n c r e t a m e n t e q u a i s a s p r o p o ­
sições d o s r e f o r m a d o r e s q u e e s ­
t a v a m d i a n t e d o s o l h o s d o s P a ­
d r e s c o n c i l i a r e s a o e l a b o r a r e m 
s u a d o u t r i n a s o b r e o s a c r a m e n ­
t o d a O r d e m . 

P a r a r e c o r r e r m o s às A t a s d o 
C o n c i l i o d e T r e n t o , d e v e m o s 
t e r u m a idéia básica d a m e t o ­
d o l o g i a e m p r e g a d a e m s u a s 
sessões. 

A o s e r i n i c i a d a u m a Sessão 
s o b r e u m d e t e r m i n a d o t e m a . 
e r a a p r e s e n t a d a a o s teólogos 
m e n o r e s (teólogos acessôres 
d o s p a d r e s c o n c i l i a r e s ) , u m a 
l i s t a d e proposições e s c o l h i d a s 
d o s e s c r i t o s d o s r e f o r m a d o r e s . 
C o m p e t i a , então, a o s teólogos 
m e n o r e s e s t u d a r e s t a s p r o p o s i ­
ções p a r a classificá-las, e m 
s e u s p a r e c e r e s públicos, d e 
a c o r d o c o m a o r t o d o x i a . 

Após o d e p o i m e n t o d e s t e s 
teólogos m e n o r e s , n o c a s o d o 
s a c r a m e n t o d a O r d e m , d e 2 3 
d e s e t e m b r o a 2 d e o u t u b r o d e 

( 2 7 ) C f . C o n e . T r l d . S e s s . 2 3 : D 956 a 

2 8 



1562 , e r a m d e l e g a d o s a l g u n s 
p a d r e s c o n c i l i a r e s p a r a e x a r a r 
u m D o c u m e n t o , d o u t r i n a e câ­
n o n e s s o b r e a questão. A e s t a 
a l t u r a , o d o c u m e n t o e r a e x a ­
m i n a d o e c r i t i c a d o e e m e n d a ­
d o p e l o s P a d r e s c o n c i l i a r e s , até 
c h e g a r e m a u m a c o r d o e m v o ­
tação f i n a l . 

I n t e r e s s a - n o s a q u i s a b e r , 
q u a i s a s proposições d o s r e f o r ­
m a d o r e s q u e f o r a m e x p o s t a s à 
discussão d o s teólogos m e n o ­
r e s . O c o n h e c i m e n t o d e s t a s 
proposições n o s darão o p r i s m a 
s o b o q u a l f o i e l a b o r a d o o d o ­
c u m e n t o c o n c i l i a r . 

F o r a m 7 o s a r t i g o s a p r e s e n ­
t a d o s a o s teólogos m e n o r e s , n o 
d i a 18 d e s e t e m b r o d e 1562 
( 2 8 ) . D e s t e s a r t i g o s a p r e s e n t a ­

r e m o s e m r e s u m o a s idéias q u e 
m a i s d e p e r t o a t i n g e m n o s s a 
p r e s e n t e reflexão. 

A f i r m a v a m , p o i s , o s r e f o r m a ­
d o r e s q u e : 
— e m o N o v o T e s t a m e n t o , não 

há u m sacerdócio visível e 
e x t e r n o ; 

— t o d o s o s cristãos são s a c e r 
d o t e s d o m e s m o g r a u , não 
h a v e n d o , p o r t a n t o , u m a h i e ­
r a r q u i a eclesiástica; 

— a l g u n s d e n t r e e s t e s cristãos 
são c h a m a d o s p e l o s m a g i s ­
t r a d o s , c o m o c o n s e n s o d o 
p o v o , e constituídos m i n i s ­
t r o s ; 

— e s t e s m i n i s t r o s não p o s ­
s u e m a l g u m p o d e r e s p i r i ­
t u a l , n e m p a r a c o n s a g r a r e 
o f e r e c e r o c o r p o e o s a n g u e 
d o S e n h o r , n e m p a r a a b s o l -

(28) C f . C o n c i l l u m T r l d e n t l n u m , D i a r l o -
r u m , A c t o r u m E p l s t o l a r u m T r a c t a -
t u u m , e d . S o e . Q o e r r e s l a n a e , T o m u s 
N o n u s , A c t o r u m p a r s S e x t a , H e r d e r , 
P r l b u r g l B r l s g o v l a e , 1924 , p . 5 

v e r o s p e c a d o s , d i a n t e d e 
D e u s ; 

— e s t e s m i n i s t r o s são s i m p l e s ­
m e n t e m i n i s t r o s d a p a l a v r a 
e d o s s a c r a m e n t o s , d e t a l 
f o r m a q u e d e i x a n d o d e p r e ­
g a r , já não serão m a i s m i ­
n i s t r o s . 

A n t e e s t a série d e p r o p o s i ­
ções, contrárias à d o u t r i n a c a ­
tólica, o C o n c i l i o s e n t i u a o b r i ­
gação d e m a n i f e s t a r - s e , a f i r ­
m a n d o c l a r a m e n t e o q u e d e 
v e r d a d e e r a n e g a d o , a p r e s e n ­
t a n d o p r e c i s a m e n t e a v e r d a d e 
c o n t e s t a d a , m a s p r o c u r a n d o 
e v i t a r proposições, m e s m o v e r ­
d a d e i r a s , q u e p u d e s s e m , p o r 
confusão, d a r m a r g e m a u m a 
confirmação d o s e r r o s e m q u e s ­
tão. 

É d e n t r o d e s t e q u a d r o q u e 
d e v e m o s c o m p r e e n d e r a p e r s ­
p e c t i v a e o s l i m i t e s d o e n s i n o 
d e T r e n t o s o b r e o sacerdócio e 
s u a relação a o c u l t o . 

D e n t r o d e s t a visão, c o n s i d e ­
r e m o s 3 tópicos d o d o c u m e n t o 
c o n c i l i a r s o b r e o s a c r a m e n t o 
d a O r d e m : 

1 . — c o n t r a a afirmação d e 
não h a v e r sacerdócio e x t e r n o e 
visível c o m o p o d e r d e c o n s a ­
g r a r e o f e r e c e r a E u c a r i s t i a , o 
C o n c i l i o i r i a , m u i t o l o g i c a m e n ­
t e , s u b l i n h a r o p o d e r d o s a c e r ­
d o t e s o b r e o C o r p o eucarístico 
d o S e n h o r : " S e alguém d i s s e r 
q u e e m o N o v o T e s t a m e n t o , 
não há sacerdócio visível e e x ­
t e r n o , o u q u e não há a l g u m p o ­
d e r d e c o n s a g r a r e o f e r e c e r o 
v e r d a d e i r o C o r p o e S a n g u e d o 
S e n h o r . . . s e j a anátema" ( 2 9 ) . 

( 2 9 ) C f . C o n e . T r l d . , S e s s . 23 , c a n . 1 : D 
9 6 1 
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C o m e s t e cânon o C o n c i l i o 
não está a f i r m a n d o q u e o p o ­
d e r d o s a c e r d o t e s o b r e a E u c a ­
r i s t i a s e j a o único p o d e r s a c e r ­
d o t a l , n e m q u e s u a função s e j a 
e x c l u s i v a m e n t e a d e r e a l i z a r a 
E u c a r i s t i a , n e m q u e t o d o o s e n ­
t i d o d a E u c a r i s t i a s e e s g o t e n a 
relação p o d e r s a c e r d o t a l m i ­
n i s t e r i a l e E u c a r i s t i a . Não. O 
C o n c i l i o s i m p l e s m e n t e d e c l a r a 
a q u e l e a s p e c t o q u e h a v i a s i d o , 
n e g a d o e n a d a m a i s . 

2 . — c o m o t i v e s s e h a v i d o c o n ­
fusão, identificação o u não d i s ­
tinção, e n t r e o sacerdócio c o ­
m u m d o s cristãos e o sacerdó­
c i o d o s m i n i s t r o s , o C o n c i l i o , 
m u i t o p r u d e n t e m e n t e , não i n ­
s i s t e n a r e a l i d a d e d o sacerdó­
c i o c o m u m d o s b a t i z a d o s . Não 
há e m T r e n t o u m a negação 
d e s t a v e r d a d e , n e m p o d e r i a h a ­
v e r , p o r t r a t a r - s e d e u m a v e r ­
d a d e r e v e l a d a . M a s , p a r t i r d o 
sacerdócio c o m u m d o s fiéis p a ­
r a u m a m a i o r compreensão d o 
sacerdócio m i n i s t e r i a l , c o m o 
f a z o V a t i c a n o I I , p a r a a s c i r ­
cunstâncias históricas d e T r e n ­
t o , s e r i a u m a t e m e r i d a d e , s e r i a 
d a r m a r g e m à confirmação d o 
e r r o q u e o C o n c i l i o d e s e j a v a 
d e b e l a r . 

A e s t e r e s p e i t o , T r e n t o s i m ­
p l e s m e n t e a f i r m a s e r c o n t r a a 
d o u t r i n a d e P a u l o não r e c o ­
n h e c e r n a I g r e j a u m a h i e r a r ­
q u i a e a f i r m a r q u e t o d o s o s 
cristãos s e j a m d o t a d o s d o m e s ­
m o p o d e r e s p i r i t u a l ( 3 0 ) . 

3. — a s proposições d o s r e ­
f o r m a d o r e s a p r e s e n t a v a m a 
pregação d o e v a n g e l h o c o m o 
s e n d o — p r a t i c a m e n t e — a 
única função d o s m i n i s t r o s d e 

( 3 0 ) C f . C o n s c . T r l d . , S e s s . 23 , c a p . 4 : D 
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t a l f o r m a q u e o m i n i s t r o q u e 
d e i x a s s e d e p r e g a r já não s e r i a 
m a i s m i n i s t r o . O C o n c i l i o irá, 
então, r e a f i r m a r t o d a s a s v e r ­
d a d e s q u e e x p l i c i t a o u i m p l i c i ­
t a m e n t e e r a m n e g a d a s n e s t a 
proposição. A s s i m , o C o n c i l i o 
e n s i n a o caráter indelével i m ­
p r e s s o p e l o s a c r a m e n t o d a O r ­
d e m , e a p e r e n i d a d e d o s a c e r ­
dócio, s e m d a r ênfase a o q u e 
f o r a tão i n c u l c a d o p e l o s r e f o r ­
m a d o r e s : a pregação d a P a l a ­
v r a . 

M a i s u m a v e z a d v e r t i m o s , 
não há n e n h u m a negação d o 
C o n c i l i o n o q u e d i z r e s p e i t o a o 
ministério d a P a l a v r a , m a s , i n ­
s i s t i r n e s t a função s a c e r d o t a l 
não s e r i a d a r ocasião a q u e s e 
i d e n t i f i c a s s e m o s a c e r d o t e m i ­
n i s t e r i a l c o m o m i n i s t r o d o s 
r e f o r m a d o r e s ? 

F o i , p o r t a n t o , sábia e p r u ­
d e n t e a a t i t u d e d o C o n c i l i o . 
E n s i n o u a v e r d a d e , c o n d e n o u o 
e r r o , e v i t o u d a r ênfase às v e r ­
d a d e s q u e n a época p o d i a m l e ­
v a r , e d e f a t o , l e v a r a m a d e s ­
v i o s . 

M a s , t o d o e s t e r e c o n h e c i ­
m e n t o p e l o C o n c i l i o d e T r e n t o 
não n o s impõe v e r nêle i m i e n 
s i n o q u e êle não q u i s m i n i s t r a r 
e d e f a t o não m i n i s t r o u . Não s e 
propôs o C o n c i l i o esboçar m n a 
i m a g e m c o m p l e t a d o sacerdó­
c i o cristão, dispôs-se, s i m , a 
c o r r r i g i r a l g u n s e r r o s a r e s p e i ­
t o d a i m a g e m d e s t e m e s m o s a ­
cerdócio. 

C e r t o s s e t o r e s d a reflexão 
pós-conciliar é q u e n o s a p o n ­
t a r a m o s d o c u m e n t o s t r i d e n t i -
n o s c o m o c o n t e n d o u m a i m a ­
g e m c o m p l e t a e c u l t u a i d o s a ­
c e r d o t e . N e s t e s e n t i d o , a r e f l e ­
xão pós-conciliar d e t u r p o u t a n -
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t o a intenção d o C o n c i l i o , c o m o 
a visão d o c u l t o e d o sacerdó­
c i o . 

Q u a i s a s características d e s ­
t a deturpação? 

T r e n t o não a c e n t u o u o a s ­
p e c t o d o sacerdócio c o m u m d o s 
cristãos. T e n t a r u m a visão 
c o m p l e t a d o sacerdócio m i n i s ­
t e r i a l s e m e s t a b a s e f u n d a m e n ­
t a l eqüivale t i r a r d o c u l t o e d o 
sacerdócio t o d a s u a dimensão 
e c l e s i a l . E i s a gênese d e u m a 
série d e deficiências f u n e s t a s . 

Q u a n t o a o c u l t o . S e m o s a ­
cerdócio c o m u m não t e r e m o s 
u m a c o m u n i d a d e s a c e r d o t a l , 
u m P o v o s a c e r d o t a l d e D e u s , e , 
então, q u a l p o d e s e r o s e n t i d o 
d o c u l t o cristão? Q u a l o s e n t i ­
d o d a E u c a r i s t i a s e m u m a c o ­
m u n i d a d e s a c e r d o t a l ? S e m 
u m a c o m u n i d a d e q u e s e j a s a ­
c e r d o t a l há u m a v e r d a d e i r a c i ­
são e n t r e a E u c a r i s t i a e o s c r i s ­
tãos, e n t r e a E u c a r i s t i a e o s 
m e m b r o s d a I g r e j a não-cléri-
g o s . C o m o poderá o P o v o d e 
D e u s p a r t i c i p a r d a E u c a r i s t i a 
s e m a consciência d e s e r u m 
P o v o s a c e r d o t a l ? S e m u m a t a l 
consciência q u e s e n t i d o haverá 
e m f a z e r d e s e u v i v e r q u o t i d i a ­
n o u m a oblação e s p i r i t u a l a o 
P a i , e consumá-la n a união 
c o m o sacrifício eucarístico d e 
C r i s t o ? 

T a i s cristãos já não p a r t i c i ­
parão d a E u c a r i s t i a , m a s , s i m ­
p l e s m e n t e assistirão à M i s s a , 
não l e v a d o s p o r u m d e s e j o d e 
c o n s u m a r s u a s v i d a s , s e u s t r a ­
b a l h o s d e c a d a d i a e m união à 
E u c a r i s t i a . E s t a assistência à 
M i s s a terá c o m o única f i n a l i ­
d a d e o não d e i x a r d e c u m p r i r 
u m a l e i eclesiástica, s e m o c o ­
n h e c i m e n t o d o s e n t i d o , d o a l ­
c a n c e e d a f i n a l i d a d e d e s t a l e i . 

Até n a L i t u r g i a p o d e r e m o s 
e n c o n t r a r r e f l e x o s d e s t a f a l t a 
d e dimensão e c l e s i a l d a E u c a ­
r i s t i a . S e o P o v o d e D e u s e s q u e ­
c e r q u e é s a c e r d o t a l , a E u c a r i s ­
t i a não s e r i a n e m d o P o v o , n e m 
p a r a o P o v o . P a r a q u e m s e r i a 
então? S e n d o u m sacrifício s e ­
r i a p r o p r i a m e n t e p a r a o s úni­
c o s c o n s i d e r a d o s s a c e r d o t e s : o s 
m i n i s t r o s . E i s , p o i s , a E u c a r i s ­
t i a c e l e b r a d a e m u m a l t a r d i s ­
t a n c i a d o d o p o v o , r e a l i z a d a e m 
língua q u e o p o v o d e s c o n h e c e , 
m a n i f e s t a d a e m s i n a i s q u e o 
p o v o não p o d e c o m p r e e n d e r , 
c o m o s a c e r d o t e v i r a d o c o n t r a 
o p o v o . S e e s t e s fenômenos l i -
túrgicos não são pós-tridenti-
n o s , c e r t a m e n t e f o r a m c o n s e r ­
v a d o s p e l a m e n t a l i d a d e pós-
t r i d e n t i n a . 

Q u a n t o a o sacerdócio. P o r 
f a l t a d e dimensão e c l e s i a l , a 
E u c a r i s t i a e s t a r i a d e s l i g a d a d o 
p o v o . O r a , o s a c e r d o t e m i n i s t e ­
r i a l é d a E u c a r i s t i a . N e s t e c a s o 
s e r i a s a c e r d o t e d e u m a E u c a ­
r i s t i a s e m p o v o e q u e não é p a ­
r a o p o v o . Conseqüentemente o 
s a c e r d o t e também já não s e r i a 
m a i s n e m d o p o v o n e m p a r a o 
p o v o . E e i s - n o s c o m u m s a c e r ­
d o t e d e d i c a d o à E u c a r i s t i a e 
p o r i s s o m e s m o s e p a r a d o d o 
p o v o . 

E s t e s a c e r d o t e p r o c u r a r i a , 
então, l e r n a E s c r i t u r a q u e d e ­
v e s e r u m " s e g r e g a t u s " , u m s e ­
p a r a d o p a r a o E v a n g e l h o d e 
D e u s ( R o m 1 ,1 ) , e s q u e c i d o , c o ­
m o l e m b r a o V a t i c a n o I I , q u e 
o São P a u l o " s e g r e g a t u s " s e fêz 
t u d o p a r a t o d o s a f i m d e a t o ­
d o s s a l v a r ( 3 1 ) . 

( 3 1 ) Cí. C o n e . V a t . I I , D e c r . P r e s b y t e r o -
r u m O r d l n i s , s o b r e o Ministério e a 
V i d a d o s Presbíteros, n . 3 
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Não t e n d o a E u c a r i s t i a u m a 
dimensão e c l e s i a l , não a terá 
também o s a c e r d o t e m i n i s t e ­
r i a l . 

S e m u m a dimensão e c l e s i a l 
t o d o o ministério s a c e r d o t a l s e 
e s t e r i l i z a . 

C o m o f a l a r , então, e m u m 
Serviço s a c e r d o t a l , s e e s t e s e r ­
viço é t o d o u m e m p e n h o , t o d a 
u m a dedicação d o s a c e r d o t e d e 
u n i r o s h o m e n s e m u m a c o m u ­
n i d a d e o u P o v o s a c e r d o t a l ? 

C o m o f a l a r , então, n o serviço 
específico d a P a l a v r a , n o s a c e r -
d o t e - p r o f e t a , s e não há u m P o ­
v o s a c e r d o t a l e s e a P a l a v r a a u ­
têntica s e d e s t i n a a a n u n c i a r e 
e a o r i e n t a r o s h o m e n s p a r a 
q u e s e ofereçam e m oblação a o 
P a i ? É e s t e o s e n t i d o d a P a l a ­
v r a , n o V a t i c a n o I I : " . . . r e c e ­
b e m o s Presbíteros d e D e u s a 
graça d e s e r e m m i n i s t r o s d e 
C r i s t o J e s u s e n t r e o s p o v o s , d e ­
s e m p e n h a n d o o múnus s a g r a ­
d o d e e v a n g e l i z a r , p a r a q u e o s 
p o v o s s e t o r n e m oblação a g r a ­
dável, s a n t i f i c a d a n o Espírito 
S a n t o " ( 3 2 ) . 

P e l a P a l a v r a é a n u n c i a d o 
a o s h o m e n s q u e t o d o s são f i ­
l h o s d e D e u s , q u e t o d o s são i r ­
mãos, q u e C r i s t o é n o s s o Irmão 
Primogênito e Cabeça d a h u ­
m a n i d a d e . P e l a P a l a v r a são 
o r i e n t a d o s o s h o m e n s a v i v e r 
s u a v i d a h i m i a n a e q u o t i d i a n a 
n o m u n d o , c o m o f i l h o s d e D e u s 
— oblação v i t a l —, o r i e n t a d o s 
a v i v e r e s t a filiação e e s t a o b l a ­
ção, c o m o irmãos — c o m u n i d a ­
d e s a c e r d o t a l —, o r i e n t a d o s a 
v i v e r e s t a filiação, comunità-
r i a m e n t e , c o m o irmãos d e C r i s ­
t o , o Primogênito — c o m x m i d a -

( 3 2 ) Cí. I b l d n . 2 

d e s a c e r d o t a l eucarística. " . . .é 
p e i a m e n s a g e m apostólica d o 
üjvangemo q u e s e c o n c l a m a e 
c o n g r e g a o P o v o d e D e u s , d e 
íoriiia q u e t o d o s o s q u e f a z e m 
p a r t e a e s t e P o v o , d e p o i s d e 
s a n t i f i c a d o s p e l o E s p i r i c o S a n ­
t o , s e ofereçam a s i m e s m o s c o ­
m o "hóstia v i v a , s a n t a , agradá­
v e l a D e u s " ( R o m 1 2 , 1 ) . P e l o 
ministério d o s Presbíteros o s a ­
crifício e s p i r i t u a l d o s fiéis p o r 
s u a v e z s e c o n s u m a n a união 
c o m o sacrifício d e C r i s t o . . . 
o f e r e c i d o n a E u c a r i s t i a " ( 3 3 ) . 

S e m a P a l a v r a e s e m o S e r ­
viço s a c e r d o t a i s , o s a c e r d o t e d e 
u m a " E u c a r i s t i a - s e m - p o v o " t e ­
rá s e u p o d e r l i m i t a d o a o C o r p o 
eucarístico d e C r i s t o e não e x ­
t e n s i v o também a o C o r p o Mís­
t i c o d e C r i s t o . 

V e r d a d e i r a m e n t e , s e m uma 
dimensão e c l e s i a l d a E u c a r i s t i a 
e d o sacerdócio m i n i s t e r i a l não 
t e r e m o s u m c u l t o cristão e n e m 
u m sacerdócio cristão autênti­
c o s , e o a s s i m c h a m a d o s a c e r 
dócio c u l t u a i d e T r e n t o , n e m 
é d e T r e n t o , n e m é sacerdócio 
c u l t u a i autêntico. Não é d e 
T r e n t o , m a s , d e u m a d e s a v i s a -
d a reflexão pós-conciliar a 
p a r t i r d e T r e n t o . Não é s a c e r ­
dócio c u l t u a i autêntico, m a s , 
u m a visão p a r c i a l , t a n t o d e s a ­
cerdócio, c o m o d e c u l t o cristão. 

C r e m o s q u e t o d a s e s t a s d e f i ­
ciências estão r a d i c a l m e n t e 
f u n d a m e n t a d a s n a p e r s p e c t i v a 
a s s u m i d a p o r T r e n t o d e e n c a ­
r a r o sacerdócio m i n i s t e r i a l f o ­
r a d e s u a relação c o m o s a c e r ­
dócio c o m u m d o s fiéis, i s t o é, 
f o r a d e s u a dimensão e c l e s i a l 

( 3 3 ) S o b r e e s t e a s s u n t o a p r o v e i t a m o s a 
o b r a d e H e n r l D e n l s — L a Théologle 
d u Presbytérat d e T r e n t e a V a t i c a n 
I I , e m V a t i c a n I I , L e s Prêtres — 
U n a m S a n c t a m 6 8 , p . 1 9 3 - 2 3 2 
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T r e n t o e v i t o u e v i d e n c i a r e s t a 
p e r s p e c t i v a , e t i n h a razões s u ­
f i c i e n t e s p a r a u m a t a l a t i t u d e . 
H o j e , porém, t e m o s razões e 
m a i s d o q u e c o n v i n c e n t e s , n e ­
cessárias e u r g e n t e s , p a r a i n 
c u l c a r a dimensão e c l e s i a l d o 
sacerdócio m i n i s t e r i a l . 

E s t e t r a b a l h o f o i r e a l i z a d o 
p e l o V a t i c a n o I I , e o s a c e r d o t e 
a p a r e c e n e s t e C o n c i l i o e m u 
i m a g e m m a i s c o m p l e t a . 

2 ) SACERDÓCIO E C U L T O 
N O V A T I C A N O I I 

O q u e fêz o V a t i c a n o I I a e s ­
t e r e s p e i t o ? N a elaboração d a 
" L u m e n G e n t i u m " d e u o C o n ­
c i l i o o p a s s o d e c i s i v o . 

N a m e n t a l i d a d e j u r i d i c a n a 
q u a l n o s c r i a m o s , esperaríamos 
q u e a o t r a t a r d a I g r e j a , o C o n ­
c i l i o f a l a s s e , p r i m e i r a m e n t e , d a 
hieíarquia. S u m o Pontífice, 
B i s p o s , Presbíteros, e só d e p o i s 
d i s s e s s e a l g u m a s p a l a v r a s s o ­
b r e o s l e i g o s b a t i z a d o s . N a 
m e n t a l i d a d e c o m u m d o p o v o , 
a I g r e j a s e i & e n t i f i c a v a s i m ­
p l e s m e n t e c o m a h i e r a r q u i 
eclesiástica. 

O s P a d r e s c o n c i l i a r e s , porém, 
não a g i r a m a s s i m . Õcuparam-
s e e m p r i m e i r o l u g a r d o P o v o 
d e D e u s g l o b a l m e n t e . T o d o s o s 
cristãos são m e m b r o s d a I g r e ­
j a , p o i s , é o b a t i s m o q u e n o s 
a g r e g a à I g r e j a e não o s a c r a ­
m e n t o d a O r d e m . A O r d e m n a 
d a a c r e s c e n t a a u m b a t i z a d o , 
e n q u a n t o s e r o u não s e r m e m ­
b r o d a I g r e j a . U m P a p a , u m 
B i s p o o u u m P r e s b i t e r o não 6 
m a i s m e m b r o d a I g r e j a d o q u e 
u m s i m p l e s b a t i z a d o . Êles, c o 

m o o s s i m p l e s cristãos, são 
m e m b r o s d a I g r e j a p o r q u e são 
b a t i z a d o s e não p o r q u e t e n h a m 
o s a c r a m e n t o d a O r d e m , s e j a 
a i n d a e m s u a p l e n i t u d e . 

Só após t r a t a r d e t o d o s o s 
b a t i z a d o s , c o m o P o v o d e D e u s , 
é q u e o C o n c i l i o a b o r d a o p r o ­
b l e m a d o s B i s p o s e d o S u c e s s o r 
d e P e d r o . 

E s t e m e s m o e s q u e m a f o i e m ­
p r e g a d o n a " P r e s b y t e r o r u m O r ­
d i n i s " e , a s s i m , o s a c e r d o t e f o i 
c o n s i d e r a d o e m s u a p e r s p e c t i ­
v a e c l e s i a l . 

C o m e f e i t o , a o e s t u d a r a n a ­
t u r e z a d o P r e s b i t e r a d o , o C o n ­
c i l i o i n i c i a c o m u m a exposição 
s o b r e o P o v o d e D e u s , c o m o P o ­
v o s a c e r d o t a l ( 3 5 ) . 

" . . .Nêle ( e m C r i s t o ) o s fiéis 
t o d o s t o r n a m - s e u m sacerdócio 
s a n t o e régio"-. É a v e r d a d e d o 
sacerdócio b a t i s m a l . M a s , o q u e 
v e m a s e r e s t e sacerdócio c o ­
m u m , q u a l a função d e s t e s s a -
c e r d o t e s - b a t i s m a i s ? " O f e r e c e m 
a D e u s hóstias e s p i r i t u a i s p o r 
J e s u s C r i s t o e a n t m c i a m a s v i r 
t u d e s d a q u e l e q u e d a s t r e v a s o s 
c h a m o u p a r a a s u a l u z a d 
rável". É o c u l t o d a v i d a q u o t ^ 
d i a n a , s o b r e o q u a l já r e f l e t i 
m o s . P o r s e r P o v o s a c e r d o t a l , 
o s cristãos d e v e m v i v e r c o m o 
h o m e n s n o m u n d o , à imitação 
d e C r i s t o , s u a filiação d i v i n a : 
u m a v i d a d e obediência e d e 
a m o r a o P a i e m serviço e d o a ­
ção a s e u s irmãos. 

M a s , e s t a v i d a d e oblação e s ­
p i r i t u a l , e s t e sacerdócio d e v e 
s e r v i v i d o comunitàriamente: 
" a p r o u v e c o n t u d o a D e u s s a n -

( 3 5 ) C f . C o n e . V a t . 1 1 , D e c r . P r e s b y t e r o ­
r u m O r d l n i s , s o b r e o Ministério e a 
V i d a d o s Presbíteros, n . 2 

3 3 



t i f i c a r e s a l v a r o s h o m e n s , não 
s i n g u l a r m e n t e , s e m n e n h u m a 
conexão u n s c o m o s o u t r o s , 
m a s , c o n s t i t u i - l o s n u m P o v o " 
( 3 6 ) . 

E e s t a oblação e s p i r i t u a l c o ­
munitária d e v e r i a s e r c o n s u ­
m a d a n a união c o m a oblação 
d e C r i s t o Primogênito e C a b e ­
ça. 

P a r a q u e i s t o f o s s e possível, 
" o m e s m o S e n h o r c o n s t i t u i u 
a l g u n s c o m o m i n i s t r o s e n t r e o s 
fiéis, p a r a q u e e s t e s s e i m i s s e m 
e m u m só c o r p o " e m q u e t o d o s 
o s m e m b r o s não d e s e m p e n h a m 
a m e s m a a t i v i d a d e " ( R o m 12 , 
4 ) " ( 3 6 a ) . 

E s t e s m i n i s t r o s , p o i s , são i n s ­
tituídos p o r c a u s a d o P o v o s a ­
c e r d o t a l , p a r a s e r v i - l o s a c e r d o -
t a l m e n t e . E não o contrário: 
C r i s t o não i n s t i t u i u m i n i s t r o s e 
p a r a s e r v i r a o s m i n i s t r o s c o n ­
c l a m o u u m p o v o . 

N o t e m o s , e n t r e t a n t o , q u e o s 
m i n i s t r o s não são s i m p l e s m e n ­
t e instituídos p a r a s e r v i r a u m 
p o v o , m a s , p a r a s e r v i r a u m p o ­
v o s a c e r d o t a l . O serviço d o s 
m i n i s t r o s s e e s p e c i f i c a d e a c o r ­
d o c o m a especificação d o p o v o 
p a r a o q u a l f o r a m instituídos. 

A utilização d e s t e e s q u e m a , 
t e n d o c o m o p o n t o d e p a r t i d a o 
p o v o s a c e r d o t a l , p a r a c h e g a r 
a o s m i n i s t r o s , não f o i pacífica 
n o d e c o r r e r d a história d o C o n ­
c i l i o . 

N o t e x t o a p r e s e n t a d o e m 
n o v e m b r o d e 1 9 6 4 - " T e x t u s 
e m e n d a t u s " —, e s t e p r i m e i r o 
capítulo i n i c i a v a c o m u m a 
g r a n d e alínea s o b r e o sacerdó-

( 3 6 ) C f . C o n e . V a t . I I , C o n s t . D o g m . L u ­
m e n G e n t i u m , s o b r e a I g r e j a n . 10 

( 3 6 a ) C f . C o n e . V a t . I I , D e c r . P r e s b y t e r o ­
r u m O r d l n i s , s o b r e o Ministério e a 
V i d a d o s Presbíteros, n . 2 

c i o d o s fiéis, só após e r a i n t r o ­
d u z i d o o sacerdócio m i n i s t e r i a l . 

E s t a g r a n d e introdução é r e ­
d u z i d a a i m i a expressão míni­
m a n o e s q u e m a d e a b r i l d e 
1 9 6 5 — " t e x t u s r e c o g n l t u s " —, 
d e v i d o a u m a e m e n d a a p r e s e n ­
t a d a ( 3 7 ) . E m o u t u b r o d o m e s ­
m o a n o a p a r e c e n o v o t e x t o , e 
n o relatório d a Comissão q u e 
a p r e s e n t a v a o d o c m n e n t o p o ­
d e m o s l e r : " C o n f o r m e p o s t u l a ­
d o s , n e s t e parágrafo é r e c e b i ­
d o , a m o d o d e introdução, o 
q u e n o t e x t o d e n o v e m b r o d e 
1 9 6 4 t i n h a s i d o d i t o a c e r c a d a 
missão d e t o d a a I g r e j a e s o b r e 
o sacerdócio c o m u m d o s fiéis" 
( 3 8 ) . 

N o u t r a s p a l a v r a s , p e d e m o : ; 
P a d r e s conciliarçs q u e s e i n i c i e 
n o v a m e n t e a t r a t a r d o P r e s b i ­
t e r a d o , c o m u m a f u n d a m e n t a ­
ção m a i s a m p l a n o P o v o s a c e r ­
d o t a l . 

E s t e t e x t o n o v a m e n t e e m e n ­
d a d o , f o i c r i t i c a d o n o C o n c i l i o , 
p o r a p r e s e n t a r o sacerdócio d o s 
fiéis c o m o fundamentação d o 
sacerdócio m i n i s t e r i a l . A C o ­
missão c o n c i l i a r , n o e n t a n t o , 
não a c e i t o u o p e d i d o d e e m e n ­
d a e d e c l a r o u a razão d a r e c u ­
s a : " D e v e - s e i n i c i a r p e l o mú­
n u s s a c e r d o t a l d e t o d o o C o r p o 
Místico d e C r i s t o , a s s i m c o m o 
é e x i g i d o p e l a matéria, e c o m o 
o fêz a C o n s t . D o g m . L u m e n 
G e n t i u m . P r i n c i p a l m e n t e l e ­
v a n d o e m c o n t a q u e o s a c e r ­
dócio d o s Presbíteros é a o m e s ­
m o t e m p o m i n i s t e r i a l e hierár-

( 3 7 ) C f . C o n e . V a t . I I , S c h e m a D e c r e t l D e 
Ministério e t V l t a P r e s b y t e r o r u m — 
T e x t u s E m e n d a t u s e t R e l a t l o n e s , p . 
12, n . 1 

( 3 8 ) C f . C o n e . V a t . I I , S c h e m a D e c r e t l D e 
Ministério e t V l t a P r e s b y t e r o r u m 
T e x t u s E m e n d a t u s e t R e l a t l o n e s p . 
5 4 , n . 2 , B 
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q u i c o . F o c a l i z a , p o r t a n t o , o 
serviço d o P o v o s a c e r d o t a l d e 
D e u s " ( 3 9 ) . 

O s P a d r e s c o n c i l i a r e s d o V a ­
t i c a n o I I q u i s e r a m , p o i s , t r a t a r 
c o n s c i e n t e m e n t e d o sacerdócio 
m i n i s t e r i a l a p a r t i r d o sacerdó­
c i o d o P o v o d e D e u s . 

E s t a p a r e c e - n o s s e r a f u n d a ­
m e n t a l diferença e n t r e T r e n t o 
e o V a t i c a n o I I , e m relação a o 
s a c r a m e n t o d a O r d e m . T r e n t o , 
c o n s i d e r a e x p l i c i t a m e n t e d u a s 
r e a l i d a d e s : o sacerdócio m i n i s ­
t e r i a l e a E u c a r i s t i a . V a t i c a n o 
I I , c o n s i d e r a três r e a l i d a d e s : o 
P o v o s a c e r d o t a l , o sacerdócio 
m i n i s t e r i a l e a E u c a r i s t i a . P o v o 
s a c e r d o t a l : " . . .Nêle o s fiéis t o ­
d o s t o r n a m - s e u m sacerdócio 
s a n t o e régio". Sacerdócio m i ­
n i s t e r i a l : " i n s t i t u i u a l g u n s c o ­
m o m i n i s t r o s e n t r e o s fiéis". 
E u c a r i s t i a : " T a i s m i n i s t r o s d e ­
v i a m a s s u m i r o p o d e r s a g r a d o 
d a O r d e m , n a c o m i m i d a d e d o s 
fiéis, p a r a o f e r e c e r e m o sacrifí­
c i o " ( 4 0 ) . 

C r i s t o i n s t i t u i u , p o i s , u m P o ­
v o s a c e r d o t a l . * P o r s e r s a c e r d o ­
t a l , o P o v o n e c e s s i t a d a E u c a ­
r i s t i a . P a r a q u e o P o v o p o s s a 
t e r a E u c a r i s t i a , C r i s t o i n s t i ­
t u i u m i n i s t r o s c o m o p o d e r s o ­
b r e o C o r p o eucarístico. P a r a 
q u e o P o v o p o s s a v i v e r d e f a t o 
s e u sacerdócio, c o m o P o v o , l e ­
v a r u m a v i d a d e oblação e m 
união comunitária. C r i s t o i n s ­
t i t u i u m i n i s t r o s c o m o p o d e r 
s o b r e s e u C o r p o Místico, p o d e r 
d a P a l a v r a q u e o r i e n t a , p o d e r 
d o Serviço q u e c o n g r e g a . 

( 3 9 ) C f . C o n e . V a t . I I , S c h e m a D e c r e t l D e 
P r e s b y t e r o r u m Ministério e t V l t a — 
T e x t u s R e c o g n l t u s e t M o d l , p . 18 , 
n . 15 , R , b ) 

( 4 0 ) C f . C o n e . V a t . I I . D e c r . P r e s b y t e r o ­
r u m O r d l n i s , s o b r e o Ministério e a 
V i d a d o s Presbíteros, n . 2 

A n t e s d e a b o r d a r m o s a s c o n ­
clusões f i n a i s , d e s e j a m o s , d e 
p a s s a g e m i n d i c a r a s v i a s d e s o ­
lução p a r a u m p r o b l e m a q u e 
c e r t a m e n t e terá s u r g i d o c o m a 
explanação d e s t e a r t i g o . 

T r e n t o e v i t o u e n f a t i z a r o s a ­
cerdócio c o m u m d o s l e i g o s p a ­
r a f u g i r d a confusão c o m o s a ­
cerdócio d o s m i n i s t r o s . O V a t i ­
c a n o I I i n i c i a s u a explanação 
d o sacerdócio m i n i s t e r i a l p e l a 
d o sacerdócio c o m u m . Não h a ­
verá, também a g o r a , p e r i g o d e 
confusão? P e r i g o s e m p r e e x i s ­
t e , e m a i s d e u m a v o z já p e r ­
g u n t o u , a f i n a l q u a l a diferença 
e n t r e o s d o i s sacerdócios? V a ­
t i c a n o I I e n f r e n t a o p e r i g o e 
i n d i c a a s b a s e s d a distinção, 
p r o b l e m a q u e m e r e c e r i a u m a 
reflexão c u i d a d o s a . 

Há u m a diferença e s s e n c i a l 
e n t r e o s d o i s sacerdócios e não 
só diferença a c i d e n t a l . E s t a d i ­
ferença a p a r e c e c l a r a n a d i s ­
tinção d o s s a c r a m e n t o s q u e 
c o n f e r e m o s d o i s sacerdócios, 
b a t i s m o e o r d e m , e n o s p o d e r e s 
d i s t i n t o s p o r êles r e c e b i d o s . P e ­
l o s a c r a m e n t o d o b a t i s m o , o 
cristão p o d e c o n c o r r e r n a o b l a ­
ção d a E u c a r i s t i a , não e m s u a 
realização, e p o d e e x e r c e r s e u 
múnus profético e régio, m a s , 
não o f i c i a l m e n t e , i s t o é, não 
p u b l i c a m e n t e e m n o m e d o p o ­
v o e n a p e s s o a d e C r i s t o . P e l o 
s a c r a m e n t o d a o r d e m , o p r e s 
bítero r e a l i z a o sacrifício n a 
p e s s o a d e C r i s t o e o o f e r e c e a 
D e u s e m n o m e d e t o d o o p o v o , 
e a i n d a , f o r m a p e l a P a l a v r a e 
r e g e p e l o Serviço o p o v o s a c e r ­
d o t a l , o f i c i a l m e n t e e c o m a u t o ­
r i d a d e pública. 

S o b o u t r o a s p e c t o p o d e m o s 
a f i r m a r : " A m b o s p a r t i c i p a m , 
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c a d a q u a l a s e u m o d o , d o úni­
c o sacerdócio d e C r i s t o " ( 4 1 ) . 
E s t a participação é e s s e n c i a l ­
m e n t e d i v e r s a , p o r q u e só o s a ­
c e r d o t e m i n i s t e r i a l , e m razão 
d o s a c r a m e n t o d a o r d e m , p a r ­
t i c i p a d o sacerdócio d e C r i s t o 
Cabeça ( 4 2 ) , d e m o d o q u e o s 
Presbíteros p o d e m e x e r c e r p u ­
b l i c a m e n t e ( 4 3 ) , o o f i c i o s a c e r ­
d o t a l e m f a v o r d o s h o m e n s , e m 
n o m e d e C r i s t o e n a p e s s o a d e 
C r i s t o ( 4 4 ) . 

I I I . — S A C E R D Ó C I O : 
C U L T O — P A L A V R A 
— S E R V I Ç O 

A o término d e s t a s reflexões, 
r e c a p i t u l e m o s o p r o b l e m a q u e 
n o s havíamos p r o p o s t o i n v e s t i ­
g a r . 

Perguntávamos, d e início, s e 
o s a c e r d o t e e r a o h o m e m d o 
C u l t o , o u d a P a l a v r a , o u d o 
Serviço. 

Notávamos, então, q u e u m a 
r e s p o s t a válida s u p u n h a u m a 
precisão n o c o n c e i t o d e c u l t o 
cristão. E s t e c u l t o , v i m o s , não 
é u m r i t u a l i s m o i n e f i c a z , c o m o 
o c u l t o d o A n t i g o T e s t a m e n t o , 
p u r o s i n a l , m a s , s i n a l e f i c a z , 
s a c r a m e n t o , e c o m o t a l t a m ­
bém r i t u a l . E n t r e t a n t o , n e m 

( 4 1 ) C f . C o n e . V a t . I I , C o n s t . D o g m . L u ­
m e n G e n t i u m , s o b r e a I g r e j a , n . 10 

( 4 2 ) C f . C o n e . V a t . I I , D e c r . P r e s b y t e r o ­
r u m O r d l n i s , s o b r e o Ministério e a 
V i d a d o s Presbíteros, n . 2 

( 4 3 ) N o V a t i c a n o I I a l g u n s P a d r e s c o n c i ­
l i a r e s p r o p u s e r a m q u e s e r e t i r a s s e 
d o t e x t o d a P . O . , n . 2 , a p a l a v r a 
" p u b l i c a m e n t e " . A Comissão n S o 
a c e d e u e a p r e s e n t o u c o m o razão q u e 
e s t a e r a a expressão f o r m a l e a d e ­
q u a d a p a r a d i s t i n g u i r o sacerdócio 
c o m u m d o s fiéis d o sacerdócio d o s 
m i n i s t r o s . C f . C o n e . V a t . I I , S c h e m a 
D e c r e t l D e P r e s b y t e r o r u m Ministério 
e t V l t a — T e s t u s R e c o g n l t u s e t M o ­
d l , p . 1 8 - 1 9 , n . 19 . 

( 4 4 ) C f . C o n e . V a t . I I , D e c r . P r e s b y t e r o ­
r u m O r d l n i s , s o b r e o Ministério e a 
V i d a d o s Presbíteros, n . 2 

p o r i s s o é m e r a m e n t e r i t u a l , é 
também v i t a l , e x i s t e n c i a l . V i t a l 
e e x i s t e n c i a l p a r a s e r c o m o o 
c u l t o d e C r i s t o . R i t u a l e e c l e ­
s i a l p a r a s e r o c u l t o d e C r i s t o . 

A s s i m , p r o j e t a m o s s o b r e o 
c u l t o , s u a dimensão cristológi­
c a , q u e p o r s u a v e z e x i g e u m a 
dimensão e c l e s i a l e comunitá­
r i a . 

P a r a n o t a r m o s a importân­
c i a e a s características d e s t a 
dimensão e c l e s i a l , p r o c u r a m o s 
r e c o n s t r u i r a i m a g e m d o s a c e r ­
dócio, a s s i m d i t o , c u l t u a i d e 
T r e n t o , n a q u a l não s e e x p l i c i ­
t a , p o r razões históricas váli­
d a s , a p e r s p e c t i v a e c l e s i a l . F i ­
n a l m e n t e , c o n t r a s t a m o s o s a ­
c e r d o t e , a s s i m d i t o t r i d e n t i n o 
c o m o d o V a t i c a n o I I , a p r e s e n ­
t a d o a p a r t i r d o P o v o s a c e r d o ­
t a l e d a missão ajíostólíca. 

N e s t a s p e r s p e c t i v a s p e r g u n ­
t a m o s a g o r a , é o s a c e r d o t e o 
h o m e m d o c u l t o ? 

S i m . O s a c e r d o t e m i n i s t e r i a l , 
o u m e l h o r , p a r a u s a r m o s a t e r ­
m i n o l o g i a e s p e c i f i c a n t e d o V a ­
t i c a n o I I , o p r e s b i t e r o é o 
h o m e m d o C u l t o , m a s , também 
o h o m e m d a P a l a v r a e d o S e r ­
viço. 

O P r e s b i t e r o é o h o m e m d o 
C u l t o , o S a c e r d o t e , n o s e n t i d o 
e s t r i t o . M a s , não d e u m c u l t o 
q u e s e j a u m p u r o r i t o r e a l i z a ­
d o s o b r e u m a l t a r , s e m conexão 
íntima c o m a v i d a c o n c r e t a d a 
c o m u n i d a d e cristã. 

O P r e s b i t e r o é o h o m e m d e 
u m c u l t o q u e é o c u l t o d e C r i s ­
t o , a própria vivência histórica, 
h u m a n a , c o n c r e t a d o F i l h o d e 
D e u s f e i t o h o m e m , p r e s e n t i f i -
c a d a , e m mistério, s a c r a m e n -
t a l m e n t e , e m n o s s o s a l t a r e s , 
e m relação íntima c o m a v i d a 
d a c o m u n i d a d e cristã. 
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o P r e s b i t e r o é o h o m e m d e 
u m c u l t o q u e é também o c u l t o 
d e c a d a cristão e m p a r t i c u l a r , 
e d a c o m u n i d a d e cristã e m s u a 
t o t a l i d a d e . U m c u l t o q u e s e 
r e a l i z a , s i m , s o b r e u m a l t a r , 
m a s , q u e não s e l i m i t a a e s t e 
a l t a r . Ê u m c u l t o q u e supõe 
também a participação v i v a d e 
c a d a cristão, u m a v i d a h u m a ­
n a v i v i d a e m espírito d e f i l i a ­
ção e d e f r a t e r n i d a d e . U m c u l ­
t o q u e s e r e a l i z a s o b r e u m a l ­
t a r , m a s , q u e s e p r o j e t a s o b r e 
o s h o m e n s , o r i e n t a n d o e f r u t i -
f i c a n d o t o d o s o s m o m e n t o s d a 
v i d a h u m a n a . 

P o r s e r o h o m e m d e u m t a l 
C u l t o , o P r e s b i t e r o é também o 
h o m e m d a P a l a v r a , o p r o f e t a 
q u e a n u n c i a a m e n s a g e m e v a n ­
gélica, c o n v i d a o s h o m e n s e o s 
o r i e n t a a v i v e r C o m o h o m e n s -
n o - m u n d o s u a filiação d i v i n a : 
" . . .há d e s e r s e m p r e d e v e r de­
l e s ( d o s Presbíteros) não e n s i ­
n a r a s u a s a b e d o r i a , m a s , o 
V e r b o d e D e u s e c o n v i d a r a t o ­
d o s c o m insistência p a r a a c o n ­
versão e a s a n t i d a d e " ( 4 5 ) . 

H o m e m d a P a l a v r a q u e v i s a 
c o n g r e g a r o s h o m e n s e m c o ­
m u n i d a d e cristã, f a z e r d o s h o ­
m e n s , o P o v o s a c e r d o t a l d e 
D e u s : " O P o v o d e D e u s c o n g r e ­
g a - s e a n t e s d e m a i s n a d a p e l a 
p a l a v r a d o D e u s v i v o , p a l a v r a 
q u e s e há d e p r o c u r a r c o m p l e ­
n o d i r e i t o n o s lábios d o s s a c e r ­
d o t e s " ( 4 6 ) . 

H o m e m d a P a l a v r a q u e t e ­
n h a c o m o f i n a l i d a d e l e v a r o s 
h o m e n s a q u e t r a n s f o r m e m 
s u a s v i d a s h u m a n a s , p e r m a n e ­
c e n d o h u m a n a s , e m hóstia e 
oblação e s p i r i t u a l a D e u s -

(45) C f . I b l d . n . 4 
( 4 6 ) C f . I b l d . n . 4 

" P o i s o serviço d e l e s ( d o s P r e s ­
bíteros) q u e começa c o m a 
m e n s a g e m evangélica ( c o m a 
P a l a v r a ) t i r a d o Sacrifício d e 
C r i s t o s u a força e v i r t u d e e 
c o n v e r g e e m s e u esforço a q u e 
" t o d a a c i d a d e r e d i m i d a , i s t o 
é, a s o c i e d a d e e a assembléia 
d o s s a n t o s , s e j a o f e r e c i d a c o m o 
sacrifício u n i v e r s a l a D e u s p e ­
l o S u m o S a c e r d o t e . . . " ( 4 7 ) . 

H o m e m d a P a l a v r a q u e s e 
p l e n i f i c a n a participação d o s 
S a c r a m e n t o s e d o Sacrifício 
Eucarístico, p o i s , " n a própria 
c o m u n i d a d e cristã.. . a p r e g a ­
ção d a p a l a v r a s e f a z necessá­
r i a p a r a o próprio ministério 
d o s S a c r a m e n t o s , u m a v e z q u e 
são S a c r a m e n t o s d a fé, e e s t a 
n a s c e e s e a l i m e n t a d a p a l a ­
v r a " ( 4 8 ) . 

H o m e m d a P a l a v r a c o m o e x i ­
g e a própria L i t u r g i a eucarís­
t i c a q u e s e d i v i d e e m L i t u r g i a 
d a P a l a v r a q u e p r e p a r a a c o ­
m u n i d a d e p a r a a l i t u r g i a d o 
Sacrifício, p a r a q u e a c o m u n i ­
d a d e não s e j a n a assembléia 
eucarística s i m p l e s e s p e c t a d o ­
r a , m a s , m o v i d a p e l a P a l a v r a 
c o n s u m e s u a vivência c o n c r e t a 
cristã n a união c o m o sacrifí­
c i o d e C r i s t o . 

D e n t r o d e s t a visão podería­
m o s i n q u i r i r s e o P r e s b i t e r o s e ­
r i a m a i s h o m e m d o C u l t o d o 
q u e d a P a l a v r a , m a i s s a c e r d o ­
t e d o q u e p r o f e t a . A p e r g m i t a 
é s e m propósito. N a p e r s p e c t i ­
v a cristã não há C u l t o e s a c r i ­
fício autêntico q u e não t e n h a 
c o m o início a P a l a v r a e n e m 
P a l a v r a autêntica q u e não s e 
o r i e n t e p a r a o C u l t o e o s a c r i ­
fício. 

( 4 7 ) C f . I b l d . n . 2 

( 4 8 ) C f . I b l d . n . 4 
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o V a t i c a n o I I e n s i n a q u e a 
" p r i m e i r a t a r e f a ( d o s Presbí­
t e r o s é) a n u n c i a r o E v a n g e l h o 
d e D e u s a t o d o s , p a r a c o n s t i ­
tuírem e a u m e n t a r e m o P o v o 
d e D e u s " ( 4 9 ) , m a s , e n s i n a 
também q u e a " E u c a r i s t i a s e 
a p r e s e n t a c o m o f o n t e e ápice 
d e t o d a a evangelização" ( 5 0 ) . 
O múnus d a P a l a v r a , d e f a t o , 
é a p r i m e i r a t a r e f a d o s Presbí­
t e r o s , n o s e n t i d o d e s e r o início 
d e s u a a t i v i d a d e j u n t o a o p o v o , 
e poderá s e r também, e m c i r ­
cunstâncias c o n c r e t a s , o mú­
n u s m a i s u r g e n t e , d e v i d o à i g ­
norância e t a l v e z a negligência 
d o s h o m e n s . M a s , o "ápice d e 
t o d a a evangelização é a E u c a ­
r i s t i a " p o i s a "Assembléia e u ­
carística é o c e n t r o d e s t a c o ­
m u n i d a d e d e fiéis p r e s i d i d a p e ­
l o P r e s b i t e r o " ( 5 1 ) . 

H o m e m d o C u l t o e d a P a l a ­
v r a , o P r e s b i t e r o é também o 
h o m e m d o Serviço, p o i s , s e n d o 
o c u l t o cristão u m c u l t o c o m u ­
nitário, o P r e s b i t e r o r e c e b e não 
só u m p o d e r s o b r e o C o r p o E u ­
carístico d e C r i s t o , m a s , t a m ­
bém u m p o d e r s o b r e o C o r p o 
Místico d e C r i s t o , p o d e r d e c o n ­
g r e g a r , d e e d i f i c a r , d e d i r i g i r o 
P o v o d e D e u s : " P a r a e x e r c e r 
t a l ministério ( l e v a r a família 
d e D e u s p o r C r i s t o , n o Espírito, 
a D e u s P a i ) , é c o n f e r i d o ( a o s 
Presbíteros) u m p o d e r e s p i r i ­
t u a l d a d o e v i d e n t e m e n t e p a r a 
a edificação" ( 5 2 ) . O r a , n a 
m e n t a l i d a d e d e C r i s t o , g o v e r ­
n a r é s e r v i r . 

N o t e m o s , e n t r e t a n t o , q u e o 
Serviço d o P r e s b i t e r o é u m s e r ­
viço d e s a c e r d o t e , p r e s t a d o a 

( 4 9 ) C f . I b l d . n . 4 
( 5 0 ) C f . I b l d . n . 5 
( 5 1 ) C f . I b l d . n . 5 
( 5 2 ) C f . I b l d . n . 6 

u m P o v o s a c e r d o t a l , e p o r t a n ­
t o , será também u m serviço s a ­
c e r d o t a l . Serviço s a c e r d o t a l é a 
edificação d a I g r e j a , t o d o u m 
esforço p a r a q u e e l a s e c o n g r e ­
g u e , amadureça e c u m p r a a 
missão q u e d e C r i s t o r e c e b e u . 

O r a , " a missão própria q u e 
C r i s t o c o n f i o u à s u a I g r e j a p o r 
c e r t o não é d e o r d e m política, 
econômica o u s o c i a l . P o i s a f i ­
n a l i d a d e q u e C r i s t o l h e p r e f i ­
x o u é d e o r d e m r e l i g i o s a " ( 5 3 ) . 
Há distinção e n t r e edificação 
d a I g r e j a , d o P o v o d e D e u s , e 
construção d o m u n d o : " . . . o 
p r o g r e s s o t e r r e n o d e v e s e r c u i ­
d a d o s a m e n t e d i s t i n g u i d o d o 
a u m e n t o d o R e i n o d e C r i s ­
t o . . . " ( 5 4 ) . E n t r e t a n t o , não 
há oposição e n t r e a I g r e j a e a 
construção d o m u n d o , n e m d e ­
s i n t e r e s s e d a I g r e j a p e l o p r o ­
g r e s s o h u m a n o : " c o n t u d o ( o 
p r o g r e s s o t e r r e n o ) é d e g r a n d e 
i n t e r e s s e p a r a o R e i n o d e D e u s , 
n a m e d i d a e m q u e p o d e c o n t r i ­
b u i r p a r a o r g a n i z a r a s o c i e d a ­
d e h u m a n a " ( 5 5 ) . A razão d e s ­
t e i n t e r e s s e e d e u m não divór­
c i o e n t r e o c r e s c i m e n t o d o R e i ­
n o d e D e u s e o p r o g r e s s o d a s o ­
c i e d a d e h u m a n a , é q u e o c r i s ­
tão é cidadão d e d u a s c i d a d e s , 
e p o r i s s o não s e d e v e c r i a r 
u m a oposição a r t i f i c i a l e n t r e 
a s a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s e s o ­
c i a i s , d e u m a p a r t e , e d e o u t r a , 
a v i d a r e l i g i o s a ( 5 6 ) . 

M a s , a I g r e j a i n s e r e - s e n o 
m u n d o , p a r t i c i p a d a c o n s t r u ­
ção d o m u n d o , t a n t o p o r m e i -
d e s e u s l e i g o s , c o m o p o r m e i o 

( 5 3 ) C f . C o n e . V a t . I I , C o n s t , P a s t . G a u -
d l u m e t S p e s , sôbre a I g r e j a n o 
m u n d o d e H o j e , n . 4 2 

( 5 4 ) C f . I b l d . n . 3 9 
( 5 5 ) C f . I b l d . n . 3 9 
( 5 6 ) C f . I b l d . n . 4 3 
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d e s e u s presbíteros. O r a , a ín­
d o l e q u e c a r a c t e r i z a a a t i v i d a 
d e e o serviço d o s l e i g o s e o 
s a c e r d o t e é b e m d i v e r s a : "É 
porém específico d o s l e i g o s , p o r 
s u a própria vocação, p r o c u r a r 
o R e i n o d e D e u s e x e r c e n d o f u n ­
ções t e m p o r a i s e o r d e n a n d o - a s 
s e g u n d o D e u s . V i v e m n o sécu­
l o , i . é, e m t o d o s e e m c a d a u m 
d o s ofícios e t r a b a l h o s d o m u n ­
d o . V i v e m n a s condições o r d i ­
nárias d a v i d a f a m i l i a r e s o c i a l 
p e l a s q u a i s s u a existência é c o ­
m o q u e t e c i d a . Lá são c h a m a ­
d o s p o r D e u s p a r a q u e , e x e r ­
c e n d o s e u próprio ofício g u i a ­
d o s p e l o espírito evangélico, a 
m o d o d e f e r m e n t o , d e d e n t r o 
c o n t r i b u a m p a r a a s a n t i f i c a -
ção d o m u n d o " ( 5 7 ) . 

O serviço d o s presbíteros é 
d i v e r s o , " p o i s o s q u e r e c e b e r a m 
a o r d e m s a c r a , e m b o r a a l g u ­
m a s v e z e s p o s s a m o c u p a r - s e 
e m a s s u n t o s s e c u l a r e s , e x e r ­
c e n d o até profissão s e c u l a r , e m 
razão d e s u a vocação p a r t i c u ­
l a r , d e s t i n a m - s e p r i n c i p a l m e n ­
t e e e x - p r o f e s s o a o s a g r a d o m i ­
nistério" ( 5 8 ) . 

" G a u d i u m e t S p e s " e s t a b e l e ­
c e também a m e s m a distinção: 
" A s profissões e a t i v i d a d e s s e ­
c u l a r e s c o m p e t e m p r o p r i a m e n ­
t e a o s l e i g o s , a i n d a q u e não d e 
m o d o e x c l u s i v o . . . P e r t e n c e -
l h e s à consciência, já a d e q u a ­
d a m e n t e f o r m a d a g r a v a r a l e i 
d i v i n a n a v i d a d a c i d a d e t e r ­
r e s t r e . O s l e i g o s e s p e r a m d o s 
s a c e r d o t e s l u z e força e s p i r i ­
t u a l " ( 5 9 ) . 

( 5 7 ) C f . C o n e . V a t . 1 1 , C o n s t . D o g m . L u ­
m e n G e n t i u m , sôbre a I g r e j a , n . 3 1 

( 5 8 ) C f . I b l d . n . 3 1 
( 5 9 ) C f . C o n e . V a t . I I , C o n s t . P a s t . G a u ­

d i u m e t S p e s , sôbre a I g r e j a n o 
m u n d o d e H o j e , n . 43 

S e r v i r , não é próprio só d o 
s a c e r d o t e , é próprio d e t o d o e 
q u a l q u e r cristão, M a s , o s e r v i ­
ço d o s a c e r d o t e t e m s u a índole 
própria. O p r e s b i t e r o é o e d u ­
c a d o r n a fé, o f o r m a d o r d e u m a 
autêntica c o m u n i d a d e cristã. 
O serviço d o p r e s b i t e r o é u m 
serviço público e o f i c i a l d e n t r o 
d a c o m u n i d a d e , c o m o p a r t i c i ­
p a n t e q u e é d o sacerdócio d e 
C r i s t o Cabeça. 

E s t e serviço s a c e r d o t a l , a 
formação d a c o m u n i d a d e está 
i n t i m a m e n t e u n i d o e r e l a c i o ­
n a d o c o m o c u l t o cristão d a e u ­
c a r i s t i a . "Não s e e d i f i c a n o e n ­
t a n t o n e n h u m a c o m u n i d a d e 
cristã, s e e l a não t i v e r p o r r a i z 
e c e n t r o a celebração d a S a n ­
tíssima E u c a r i s t i a : p o r e l a há 
d e i n i c i a r - s e p o r i s s o t o d a a 
educação d o espírito c o m u n i ­
tário" ( 6 0 ) . 

Não há p o i s , oposição e n t r e 
o C u l t o , a P a l a v r a , o Serviço, 
há s i m , complementação, e n -
globação. O s a c e r d o t e é o h o ­
m e m d o C u l t o , d a P a l a v r a e d o 
Serviço. É o h o m e m q u e a d o r a 
a D e u s e q u e s e r v e a s e u s i r ­
mãos. A m a r a D e u s e a m a r a o s 
irmãos, não s e opõem, não s e 
s u b s t i t u e m , m a s s e c o m p l e t a m . 
Não s e opõem: o s a c e r d o t e não 
d e v e e s c o l h e r e n t r e a m a r e a d o ­
r a r a D e u s e a m a r e s e r v i r a 
s e u s irmãos. Não s e s u b s t i ­
t u e m : o s a c e r d o t e q u e a m a a 
D e u s não está d i s p e n s a d o d e 
a m a r a s e u s irmãos, e o s a c e r ­
d o t e q u e a m a s e u s irmãos não 
está d i s p e n s a d o d e a m a r a 
D e u s . O a m o r e o serviço a 
D e u s e a o s h o m e n s s e c o m p l e ­
t a m e s e c o m p r o v a m : o s a c e r -

( 6 0 ) C f . C o n e . V a t . I I , D e e r . P r e s b y t e r o ­
r u m O r d l n i s , sôbre o Ministério e a 
V i d a d o s Presbíteros, n . 6. 

3 9 



d o t e p a r a j u l g a r s e s e u a m o r a 
D e u s é autêntico, d e v e e x a m i ­
n a r s e u a m o r e serviço a o pró­
x i m o , e p a r a j u l g a r s e s e u a m o r 
e serviço a o irmão é autêntico 
d e v e e x a m i n a r s e u a m o r a 
D e u s . 

O p r e s b i t e r o é o h o m e m d o 
C u l t o , d a P a l a v r a e d o Serviço, 
" p o i s é p e l a m e n s a g e m apostó­
l i c a d o E v a n g e l h o q u e s e c o n ­
c l a m a e c o n g r e g a o P o v o d e 
D e u s , d e f o r m a q u e t o d o s o s 
q u e f a z e m p a r t e d e s t e P o v o , 
d e p o i s d e s a n t i f i c a d o s p e l o E s ­
p i r i t o S a n t o s e ofereçam a s i 
m e s m o s c o m o "hóstia' v i v a . 

s a n t a , agradável a D e u s " ( R o m 
1 2 , 1 ) . P e l o ministério d o s P r e s ­
bíteros o sacrifício e s p i r i t u a l 
d o s fiéis p o r s u a v e z s e c o n s u ­
m a e m união c o m o sacrifício 
d e C r i s t o , único M e d i a d o r , s a ­
crifício q u e p e l a s mãos d e l e s , 
e m n o m e d e t o d a a I g r e j a , é 
o f e r e c i d o n a E u c a r i s t i a d e m o ­
d o i n c r u e n t o e s a c r a m e n t a i , 
e n q u a n t o s e e s p e r a a v i n d a d o 
próprio S e n h o r . É a i s t o q u e 
t e n d e , é n i s s o q u e s e c o n s u m a 
o ministério d o s Presbíteros" 
( 6 1 ) . 

( 6 1 ) I b l d . , n . 2 
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